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—¿ P o r q u é  se su sp en d ió  l a  s u b a s ta  e l ¡P E S E T A  al año, no es muy difícil de tribu
ario nanartn?

Higiene y limpíela,
Todos los añ o s, en  c u a n to  e l c a lo r  se 

d e ja  s e n t i r  con d u re z a , nos vem os p re  
c isad o s a  l la m a r  la  a ten c ió n  d e l a lca ld e  
y  d e l A y u n ta m ie n to , re sp e c to  a  la  n e 
c e s id ad  d e  q u e  so cu ide  con esm ero  de 
l a  l im p ie z a  e h ig ie n e  en  los b a rr io s  e x 
tre m o s , q u e  d e sg ra c ia d a m e n te  c o n ti
n ú a n  sien d o  u n a  a f r e n ta  p a r a  n u e s tra  
h e rm o s a  c iu d a d , pues e l ab an d o n o  en 
q u e  c o n s ta n te m e n te  se  les tiene,, les 
q u i ta  e-1 p r iv ile g io  de p in to resco s , p a 
san d o  a  la  categoría  de p e lig ro so s focos 
d e  in fecc ió n .

L a s  J u n ta s  p a rro q u ia le s  d e  S an idad  
re c o r r ie ro n  e l an o  a n te r io r  le s  b arrio s , 
y  d e sp u és  d e  in sp ecc io n a rlo s  d e te n id a  
m e n te , p ro p u s ie ro n  m u ltitu d  d e  re fo r 
m a s  y  m e jo ra s  en  b ien  d e  la  h ig ien e  
s a lu b r id a d  p ú b lic a s , d e n u n c ia ^ u o  a  la  
v e z  v e rd a d e ra s  e n o rm id ^ a e s ‘'  qU(3 no 
h a n  sido  c o rre g id a s , s ^ ú n  n u e s tra s  no
tic ia s .

£1  c o n c e ja l Señor Tusefc, q u e  fu é  uno 
d e  lo s  ed ile s  q u e  con m a y o r  a c t iv id a d  y 
c e lo  in sp ecc io n ó  s u  d is tr ito , re la tó  en 
dos se s io n es  p ú b lic a s  n u m e ro sa s  y  e n o r
m ís im a s  d e fic ien c ias  h ig ié n ic a s  q u e  d es
c u b r ió  e n  la  p a r ro q u ia  d e  S a n  P ed ro , 
e u \  q u e  h a s ta  l a  fe c h a  h a y a n  d e sa p a re  
Cido. . N a d ie  s e  h a  cu id ad o  de o b li
g a r  a  los p a r t ic u la r e s  a  q u e  cu m p lan  
la s  le y e s  de S a n id a d , n i é l a lc a ld e  y  ei 
A y u n ta m ie n to  h a n  p ro c u ra d o  r e s p e ta r 
la s  n i h a n  v u e lto  a  o c u p a rse  de ta n  im 
p o r ta n tís im o  a su n te , d e jan d o  la s  fa l ta s  
t a l  y  com o fu e ro n  e n c o n tra d a s , sin  a te n  
d e r  a l  b ien  d e l v e c in d a rio .

'M uchos an o s  llev am o s la m e n ta n d o  la s  
•dep lo rab les cond ic iones e n  q u e  se  h a 
l la n  los b a r r io s  d e l A lb a ic ín , S an  I ld e 
fonso , S a n  C ecilio  y  p a r te  de l d e  la s  A n
g u s tia s , y  to d a v ía  no  h a  podido lo g r a r 
s e  q u e  l a  c o rp o ra c ió n  m u n ic ip a l em 
p re n d a  u n a  v e rd a d e ra  c a m p a ñ a  sa n i 
t a r j a ,  p a r a  l ib r a r  
p e lig ro so s  focos d 
den. a c a r r e a r  te r r ib le s  ep id em ias .

L a  su c ie d a d  e n  la s  c a lle s  de los ba-

—¿ P o r qu< 
lo  pasado?
—P o rq u e  e l fisca l d e  e s ta  A u d ien c ia , 

supon iendo  q u e  se t r a ta b a  de ia  d e te n 
tac ió n  d e  u n a  p ro p ie d a d  d e l E s ta d o , d e 
nunció  el h e c h o  a l  Gobierno,* in c o á n d o 
se, con ta l  m o tivo , u n  p ro ced im ien to  
c r im in a l.

—¿Q uién  se  m o stró  p a r te  e n  la  c a u sa ?
—N adie . E l p ro ceso  se  sig u ió  de Gficio. 

y  te rm in ó  con  e l l ib re  so b rese im ien to , 
cu an d o  se  a c re d itó  el ju s to  títu lo  d e  la  
p ro p ied ad .

—¿P or lo c u a l h a  sa lido  a  
n u e v a m e n te ?

—Ju s to . S o b re  d ic h a  p ro p ie d a d  p e s a 
b a n  t r e s  c réd ito s , en  e l s ig u ie n te  o rden  
de p re fe re n c ia :  uno a  fa v o r  d e  doña  J o 
se fa  C azo rla , im p o r ta n te  8.500 pe-°-‘ . 
o tro  de 2.600 a  f a v o r  d é  do’- 
G « v e Z, y  o tro  dé 1 * - *  ® ¡ £

ta r y más para un fin taD simpático.
Acogiendo esta iniciativa con entusiasmo, 

en toda Andalucía pronto, se podría crear tic 
Banco de Céntimos Nacional o Regional.

José  Vcnegas López. 
Madrid-Junio ig ¡ 2.

« » s i » v a

p ra d o  pov —' ...
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—¿ f ía n  co n cu rrid o  m uchos, lic itado- 
re s  a  la  su b as ta?

—Yo he sido  e l único  posto r.
—¿O úál e r a  e l tip o  d e  lic ita c ió n ?  . .' 
—El m ism o que en  la  s u b a s ta  su sp e n 

d id a : 22.500 p ese ta s .
—¿Y  en  cu a n to  se  h a  h ech o  e l r e 

m ate?
E n  30.000.

—¿Y h a  p asad o  y a  e l in m u e b le  a l a  
p ro p ied ad  de usted?

—A un  no; h a s ta  a h o ra  no soy  m ás 
q u e  e l  r e m a ta n te , ún ico  c a r á c te r  le g a l 
que  ptiedo o s te n ta r , m ie n tra s  no se  o to r 
gue l a  e s c r i tu ra .

—¿Q ué se rá ?
—Lo ignoro . H e  p re se n ta d o  u n  e s c r i 

to a l  ju e z  del S a lv a d o r , en  so lic itu d  de 
d icho  o to rg am ien to .

—¿Y  h a  c e leb rad o  u sted  u n a  c o n fe 
re n c ia ,  con  eL m in is tro  d e  In s tru c c ió n  
p ú b lica?

^ L a  h e  c e le b ra d o ; le  p re s e n té  un 
ce rtificad o  del R eg is tro  d e  la  P ro p ie d a d  
y  h a  reconoc ido  la  le g itim id a d  de m i 
d e re c h o .

—¿Q ué p ie n sa  e l m in is tro  re sp e c to  a  
a  G ra n a  da óp Pc,n<;iía  re iv in d ic a c ió n  p o r  e l,-E stado  d é la s  

¡S e c c ió n  q u e  | u e  e a a íe s  P e l i c u l a r e s  e n  la  A lham -

—No sé ; p e ro  te n d rá  q u e  re c o n o c e r 
ig u a lm e n te  los títu lo s  d e  p ro p ie d a d  ju s 
ta m e n te  ad q u irid o s ; re sp e c to  a  la  ed ifi
c a c ió n  q u e  n os o c u p a , desde  e l año  1832

m is
m a  fo rm a  én -q u e  a p a re c e  e n  la  a c tn a li  
d ad ; e s  d ec ir , con l a  pa-rte s u p e r io r  de

El puerto de Motril
L os p re s id e n te s  de la  D ip u ta c ió n  p ro 

v in c ia l  y  d e  la  C á m a ra  A gríco la) re é i 
s o b a s e  \ mer.on  a y e r  e l  s ig u ie n te  te le g ra m a !- ' 
su c a s ta  . « A y u n tam ien to  d e  M otril y  c iu d a d e s  

r e p re s e n ta n  p o b lac ió n  enear& cidam ea*
* 5 2 * “ ?  V- E-C orpo rac ión  digna-
m en te  1_ ,̂1-esenta, a p o y en  gestió n  cer-

G obierno  p a r a  q u e  Consejo Estado 
e m ita  a n te s  período  v a c a c io n es , in fo r
m e e x p e d ie n te  so b re  o b ra s  p u e rto  Mo
tr i l  g e s tio n an d o  ap ro b a c ió n  defin itiva  
p e r  G o b ie rn o  S. M. p u es  no siendo  asi 
p a ra liz a c ió n  o b ra s  s e r ía  in e v ita b le  y  l a  
m ise ria  y  p e rju ic io s  in c a lc u la b le s ,—E l 
a lc a ld e , F ra n c isc o  P é re z ; p o r  la  C ám a
r a  de C om ercio , J u a n  M oré; Sociedad 
M a rítim a , G a s p a r  E s te v a  R a v a ssa ; C á
m a ra  A g ríco la , R icard o  O rte g a ; C ircu  
lo M e rc a n til  A g ríc o la , P a u lin o  Bellido; 
D ip u ta c ió n  d e  a g u a s , F ra n c isc o  G on
zález .»

E l señ o r A g u ile ra  M oreno co n testó  en  
la  s ig u ie n te  fo rm a:

«R ecib ido ,. su  te le g ra m a , te le g ra fío  
p re s id e n te  Coilsejo m in is tro s  in te re s á n 
dole con fo rm e a  la s  a sp ira c io n e s  de 
e sas  C o rp o rac io n es  q u e  h a c e  s u y a s  la  
D ip u ta c ió n  d e  m i p re s id e n c ia , q u e  C on
sejo  E stad o  e m ita  se g u id a m e n te  in fo r
m e  o b ra s  en  e v ita c ió n  p e rju ic io s  in c a l
c u la b le s  q ü e  a c á b a f í s n  de a r r u in a r  esa

qu“ íss  versos del petrolero vate torlosin.o 
M. Rey.

Y no es que ísü granadinos protestemos de 
dicha invasión gramofónica para que ios ron 
diñes nos alivien de la pena de oír al «Pena» 
cantando gangosamente y  con lágrimas en el 
disco:

«¡Ay! jay! ¡aym! 
aonde"está mi pobre pare.., 
aonde está mi pobrn pare1*, 

y de los chillidos de «la Niña de los peines» 
cuando como leona herida increpa a  su rivalh e rm o sa  z o n a .—A g u ile ra  M orehó .«

r  J U e - B o r  A g u ile ra  d irig ió  e l  « ¡gu íen te  j í e  “ “  B u , ¡ffi¡ta je 
te le g ra m a  a l  P re s id e n te  del C onsejo  d e  me tiene &  que p¿gá
M inistros: Y : '

«Tengo el g u sto  y. el honor de s a lu d a r  
re sp e tu o sa m e n te  a  V. E . y  tr a n s m itir le  
en  n o m b re  de e s ta  D ip u ta c ió n  q u e  me 
ho n ro  en  p re s id ir , la s  le g ítim a s  a s p i r a 
c io n es de la  c iu d ad  d a  M otril, p a r a  q u e '
C onsejo E stad o  e m ita  con u rg e n c ia  in 
fo rm e  p e n d ie n te  so b re  a m p lia c ió n  p u e r 
to , in fo rm e  n e c e sa r io  p a r a  no e v ita r  
o b ra s , q u e  p ro d u c ir ía  a  a q u e lla  c iudad  
i n c a lc u la b le s  p e r  ju ic io s*. —M iguel A g u í ■ 
lera .

E l se ñ o r m a rq u é s  de D ila r  te leg ra fió  
a l  G ob ierno  en  cu an to  re c ib ió  e l d e s p a 
cho d e  M otril, ro g an d o  se re s u e lv a  s a 
tis fa c to r ia m e n te , lo  a irie s  po sib le , el 
e x p e d ie n te  d e  a m p lia c ió n .d e  la s  o b ra s  
del p u e rto  de l a  c iu d ad  d e  los c a ñ a le s .

e s p ir i tu a l  d e  lo s  T a l le r e s  e l  R. P . Le5n 
O ehoa, a  l a  s e ñ o ra  p re s id e n ta  honora
r i a  d o ñ a  M a r ia n a  T e llo , a  l a  presidenta 
g e n e ra l  e f e c t iv a  d o ñ a  M ag d a len a  Bu- 
bio, a lm a  y  v id a  d e  la  A sociación, y a 
to d as  la s  se ñ o ra s  y  s e ñ o r i ta s  que for
ran n los T a lle re s .

Y  h a s ta  e l p ró x im o  r e p a r to .

lo q’ hisite con mi hombre».
No, señor Los granadinos, de natural g e 

neroso e  impresionable, lo que desean es que 
se averigüe por caridad el paradero del pare 
de «e! Pena», que sinó está en B uem s Aires 
debe andar lejos de aquí, cuando no oye los 
lamentos de su retoño, y  que los amigos Mar- 
tos, Jiménez Abad, o Degorgue, se enteren 
de lo que hizo ia rival de ia Niña de los peines, 
evitándole a esta una permisión y a nosotros 
un díá de luto

Porque yo creo que aclarados tales ex tre
mos, las máquinas lírico-parlantes se irán con 
su música a la China, dejándonos en paz y 
gracia de Dios por todos los siglos de los si
glos.

A sí sea.
R a im u n d o  D o m ín g u e z .

Crónica de
D E  NUESTRO SERVICIO P A R T IC U L A R

Las carreras y la Moda. En pro de los pájaros. Notas varias
Vednos aquí entrados en la segunda quincena 

del famoso mes de las carreras. <¡Ayer en Chan- 
lilly se corrió el premio de Diana, que es el co
miendo de la serie de pugilatos entre las más f a 
mosas elegantes, por llevarse las palmas de la 
gracia y  del buen gusto.

E l tiempo era soberbio. Sobre el cuadro en

vió pronto a las plumas. Es lícito pensar, sin 
agravio délos artistas pintores, que la naturale
za da a las coquetas, con las flores, los más deli
cados y  los más. encantadores adornos, y  por 
otra parte, las cint-is tienen también su atrac
tivo.

En breve comenzará la temporada de reerso

r r io s  a lu d id o s y  e n  a lg u n a s  c é n tr ic a s  es 
co sa  c o r r ie n te , s in  q u e  la s  la m e u ta e io í
n e s  d e  lo s  vec in o s s i rv a n  d e  estím u lo  a l  ^  i
A y u n ta m ie n to  p a r a  a c o m e te r  u n a .dec i- e s tá -1Ik'c r  p ta  e n  e l  &e=>ls tro  s n  la  
d id a  c a m p a ñ a  d e  h ig ie n e  y  lim p ie z a , 
q u e  no s p o n g a  a  la  a l tu r a  d é lo s  d em ás 
p u eb lo s  c iv ilizad o s . ..

P e ro  a q u í s e g u irá  todo en  la  fo rm a  
q u e  se  e n c u e n tra ,  h a s ta  q u e  a p a re z c a n  
ep id e m ia s  en_ d e te rm in ad o s  p u n te s  de 
E s p a ñ a  o del e x tra n je ro . E n to n ces  c o 
m e n z a r á  -a d ifu n d irse  la  a la rm a ; l i s
J u n ta s  p a r ro q u ia le s  e m p e z a rá n  a ’fun- 
c io n a r ;  s e  d e n u n c ia rá n  n u e v a s  e n o rm i
d a d e s  e n  la s  sesiones d e l A y u n ta m ie n 
to ; y  p o r  ú ltim o , no  se  h a r á  n a d a  com o 
e l  año  a n te r io r ,  e s tan d o  ios g ra n a d in o s  
e n tre g a d o s  a  la  m ise ric o rd ia  d iv in a , 
ú n ic a  q u e  nos v ie n e  l ib ra n d o  d e  m u c h í
s im o s  tra s to rn o s , de g ra n d e s  h e c a to m 
b es . ------------

Si l a  s a lu d  se  t r a s to r n a r a  en  a lg ú n  
p u n to  d e  E u ro p a , e n seg u id a  s a e a r ía s e  
e l  C risto , q u e  todos conocem os, á  fin de 

•o b lig a r  a  q u e  se  a c e le ra s e n  trá m ite s  
p a r a  q u e  v e rd a d e ro s  ilusos, a  ojos c e 
r ra d o s ,  c o n tr ib u y e ra n  a  la  r e a liz a c ió n  
d e  lu c ra tiv o s  negocios.

E l  v e ra n o  d e  1911, o c u rr ió  lo m ism o 
q u e  v ie n e  suced ien d o  e n  e l a c tu a l ,  no 
s e  c u id a ro n  los llam ad o s  a  ello de la  s a 
lu d  p ú b lic a , h a s ta  q u e  se  p re s e n ta ro n  
e n fe rm e d a d e s  so sp ech o sas  en  d is tin ta s  
p o b lac io n es ; llev ó se  la  a la r m a  a l  v e c in 
d a r io , m ás  no se  a d e la n tó  n a d a  en  la  h i
g ie n e  d e  la  c a p ita l .  S o b ra ro n  los b u e 
n os p ro p ó sito s , p e ro  los b a rr io s  n a d a  
g a n a ro n ;  l a  s a lu d  p ú b lic a  no se  re s in tió  
p o r  v e rd a d e ro  m ilag ro .

C reem os l le g a d a  la  h o ra  d e  q u e  d e s 
a p a re z c a n  los co n v en c io n a lism o s y  de 
a u é  ae a t ie n d a n  d e b id a m e n te  la s  n e c e 
s id a d e s  d e  G ra n a d a , v e la n d o  p o r  el 
p r in c ip a l  e lem en to , q u e  es  la  sa lu d  p ú 
b lica .

cantador del bosque, la carrera fué sensacional y  es preciso que se piense en las toilettes que
y  acaso nunca ha reuniJo 
tantas beldades. 'Desgracia
damente no dispongo más 
que de un corto espacio pa
ra describiros las toilettes 
que allí se han admirado; pe
ro puedo decir algo que se 
vió, una innovación que es 
casi sensacional.

Se vieron sombreros sobre 
cuyos cascosyalas las modis
tas habían disputsto bandas

lá  Puerta del Vino ad o sad la  dicha fin_- piBtumsJhñdiAs-po^Muitj^
ca . S in  e m b a rg o , y  a s i  se  lo  b e  m a n ife s 
ta d o  a l  m in is tro , y o  cedo a l  E s tad o  la  
re fe r id a  h a b ita c ió n , p a r a  co m p lem en to  
d e  la  c o n s tru cc ió n  á ra b e .

Y dan d o  la s  g ra c ia s  p o r  su  a m a b ili
d ad  a l  se ñ o r L in a re s , tra s la d a m o s  a  los 
le c to re s  e s to s  d a to s  p o r  ju z g a r lo s  de e x 
c e p c io n a l im p o r ta n c ia , en  u n a  cuestión  
q u e  a fe c ta  d e  ta l  m odo a  los in te re se s  
a r tís t ic o s  d e  G ra n a d a

deraso glasé, recubie-las de

Banco ds Ceñimos Nacional

U N A  IN T E R V IE W

II PUERTA 011 l i l i
L a  e x tr a o rd in a r ia  im p o rta n c ia -ad q u i

r id a  p o r  l a  q u e  s e  h a  dado  en  l la m a r  su 
basta  de la  P u e r ta  del Vino, la s  m ú lt i
p le s  c o n je tu ra s  q u e  a c e r c a  d e  d icho  
a su n to  se  h a c e n , la s  d is tin ta s  in te r p r e 
ta c io n e s  q u e  a l a s  d e n u n c ia s  fo rm u la 
d a s  en  e l S enado  p o r  el d u q u e  de S an  
P e d ro  de G a ia tin o  se  d a n , la s  a p r e c ia 
c io n es e x p u e s ta s  en  el C ongreso  "por los 
se ñ o re s  S o rian o  y  M orote re sp e c to  a  la s  
co d ic ia s  p a r t ic u la r e s  en  la  A lh a m b r a y  
a  los d e re c h o s  d e l E stad o  so b ré  la s  e d i
ficaciones e n c la v a d a s  e n  e l i-ecinto del 
h is tó r ic o  m o n u m en to  y  e l  s e g u ir  a p a 
s io n a d a  l a  o p in ió n  p ú b lic a  e n  e s ta s  eue

mispa-

No puede pasarse en silencio -la obra, que 
en pró de la cultura y el ahorro, está reali
zando en Bilbao don J . J. F rala.
i E l punto de mira es llegar a  la creación .........  ,_____
del llamado «Banco de Céntimos Nacional», j ultramarinas. 
-y sí en todas las poblaciones tuviese el éxito8 
que ha tenido en Bilbao, pronto sería un he
cho.

Esta asociación compónese de sccios pro
tectores y socios fundadores de número.

Los primeros son los que contribuyen con 
una peseta al año—cuota ú n ic a -o  aportan 
una idea favorable y nueva para el desarro
llo de tan simpático organismo.

Los segundos son los niños que recitan de 
memoria el siguiente programa:

«Me obligo a respetar y defender a mi 
dres y a  ayudar a  mis hermanos».

«Me obligo a  no hacer mal a nadie y a  ser 
cariñoso y leal con mis amigos y con mis se 
mejantes».

«Me obligo a respetar a mis maestros y a 
mis protectores y aprovechadme de sus lec
ciones y consejos».

«Cuidaré de no hacer daño a los pájaros ni 
a  los animales».

«Cuidaré de no estropear las plantas ni les 
árboles ni la casa donde vivo».

«Cuidaré de mi salud cumpliendo las re 
glas de la higiene*1.

«Me propongo ser honrado, trabajador y 
am ante de mi patria».

«Me propongo ser limpio, económico y 
ahorrador». . . .

«Me propongo contribuir con mis ahorros 
a  fundar el ‘'Banco de Céntimos.

de talento, con el arte ex
quisito y  el buen gusto pecu
liar en cada uno.

En uno se admiraba un 
paisaje rico de color y  de 
luz, «« otro un trozo de na
turaleza muerta; éste repro
ducía una avenida del Bois; 
aquél, una marina, y  en f in , 
en cuantos vimos, la fantasía 
se manifestaba en toda su 
amplitud, y  como todas ias 
pinturas ofrecían a nuestros 
ojos cosas bonitas, se admi
raban.

Esta tentativa de ornamen
tación tenia per objeto invi
tar a las elegantes que renunciaran a los ador
nos de guias y  plumas que hacen sacrificar tan
tos lindos pájaros, cuya desaparición es amena
zadora. Parece que la iniciativa viene de Amé- 
r-ca y  hay muchas esperanzas de que las elegan
tes europeas se inclínen a imitar a sus hermanas

Creo recordar que hace una docena de años, 
se realizó en Paris la misma tentativa en favor 
de los pájaros; tuvo un éxito muy rápido y  des
graciadamente para las familias aisladas se val

se llevarán y  que serán 
m uy variables, según que 
se vaya a la montaña o a la 
playa, o solo a las poblacio
nes de aguas célebres. Por 
esto se hacen numerosas vi
sitas a los modistos y  a las 
modistas.

S\jo se hasta ahora que se 
hayan hecho grandes modi
ficaciones, ni respecto a los 
trajes sastres, ni a las toilet
tes de dia o de soiree. Los

-T-í.-i-rceA» .*-n
jeros y  de colores y  más o 
menos variados; pero por 
otra parte se hace cuestión 
de los paniers drapés, de 
las faldas más amplias y  ca
yendo rectas, de los plegados 
y  finalmente de las lancerías 
más ricas,

Respecto a
nes y  adornos de les enca
jes y  los bordados, hacen to
do el gasto.

Las toilettes son tanto 
más suntuosss. cuanto los 
puntos son más antiguos y  
más maravillosos.

Dije más . arriba que las 
cintas hacían deliciosas guarniciones de sombre
ros; pero sobre todo están en favor para los ba
jos de las toilettes, aAcompañan finas lencerías, 
lazos chour touffe con ondas y  completan ado
rablemente los bajos. Se ponen también en las 
camisetas, en los matinées, en los kimonos; en 
una palabra, con su infinita variedad, las cin
tas permiten todas las fantasías en un gracioso 
complemento de adorno para la toilette

Vizcondesa de la Sevilla
París. Junio 1912

las guarnido-

GP,6NiGA DE SOCIEDAD
H t rcgrtstSoJfi !a Alpujarra el s£ñor Arzo 

hispo de esta diócstíe.
*■ De paso para Lanjarórt, aneche llegó a esta 

capital, d individuo del Directo*.'0 de Unión 
republicana don Rosendo Castdl.

* Después de brillantísimos ejercicios ha Ob
tenido. por unanimidad, el primer Jugar en las 
oposiciones celebradas para proveer una auxi
liaría vacante en el cuarto grupo de la Facultad 
de Medicina de esta Universidad, nuestro dis
tinguido paisano, el joven e ilustrado doctor en 
Medicina, don R-.món Alvarcz de Tcledo y Va
lero. el cual regresó ayer de Madrid.

Dámos’ejnuesjra cordial enhorabuena,
Aríosío

NOTICIAS BREVES
Quien desee obtener gratuitamente un ejem. 

j piar de «Los socialistas pintados por sí mistión, 
tica la cusrta plana.
I » »
I Ayer cílcbró junta general la Sociedad Azu
l-carera del Geni!, siendo aprobados el balance y 
? cuenta* del primer semestre dei año actual, 
j. Concedióse un voto de gracias al Consejo dt 
|administi ación por sus acertadas gestiones.

I '  •  •
Convalecien>‘rs-—El mejor tónico, el mis rj. 

cíonal, el más increado en la convalecencia, esd 
Elixir Vital Ouer.tCrú

Las pesquisas efectuadas por los agentes de 
la autoridad para descubrir a los autores del ho
rrible infanticidio q'ue apasiona a la opinión, 

§ van muy adelantadas y  es de esperar tengan un 
brillante resultado, deb.'do a que los agentes han 
decidido tomar diariamente el rico chocolate de 
1* fábrica de San Jlnlonio.© Q

La kola, la cafeína, son c'ñ'iamóforos de pri
mer orden, pero su acción es Jugaz; la Hemoglo
bina Asimilable Stengre. Venta farmacia. •"

' » o  • fii/T'?/..
Por la Asociación de Caridad fies repartieron 

ryer i  les pobres 800 comidas.
9  «•

Anoche pernoctaron en el Asilo nocturno 15 
indigentes.

..
Cuantas obras enumeran las aguas deí valle 

de Vichy, aseguran ser las mejores para consu
mir a domicilio las que emergen frías en el ma
nantial como las de las fuentes aSaint-Loius», 
St. Torre, cerca Vichy, que el mundo médico

_ _  - __ __  _ _______ _____  s prefiere para curar con seguridad el Estómrgo,CARTA DE LA

a e  iSTTúlienJiruc 3 ñ  o an efT ú ío p ^ rles  
pend ien d o  con el r ico  y  d e licad o  p re s e n 
te  q u e  c o n se rv a ré  com o re c u e rd o  im b o 
r r a b le  y  a v a lo ra n d o  m ás a u n  la  d is tin 
ción con el g a la n te  voto  d e  g ra c ia s  q u e  
m e h a  o to rg ad o  el C abildo.

A m i q u e r id a  t i e r r a  n a ta l ,  de la  que  
m e desp ido  com o a r t i s ta  e l d ia  30 del 
p re se n te  m es, no le  d igo «adiós», sino  
« h a s ta  lue.go»; pues m i v e h e m e n te  a ú 
nelo es  v o lv e r  p ro n to  a  G ra n a d a , q u e  
con  ta n to  an h e lo  y  b en ev o len c ia  m e  h a  
en a ltec id o .

G ra c ia s  m il r e ite ro  a  u s ted  y  a l  A y u n 
ta m ie n to , q u ed án d o le s  p o r  s ie m p re  r e 
conocida  su  s. s. q . b. s. m ., Joaqu ina  
del P ino . ' :

En la iglesia parroquia! de San Cecilio, con
trajeron matrimonio anteanoche, la señorita Ma
ría del Carmen Peregrina Pérez y don José 
3eiro Ceri.

9  9 —'
Los propensos á congestiones deben emplear 

los Grains de Vals, l2xam."es, purgantes ydepara-

E l a lc a ld e  se ñ o r  L a  C h ica , rec ib ió  
a y e r  la  s ig u ien te :

S eñ o r d e  m i co n sid e rac ió n  m á s  d is 
tin g u id a : E s ta s  lín e a s  re fle ja n  m i g r a t i 
tu d  im p e re c e d e ra  a  e sa  i lu s tre  C o rp o ra  
ción, y  a  u sted , su  d ign ísim o  p re s id e n te ,
p o r  e l señ a lad o  h o n o r q u e  m e  d is p e n s a - , ^
ro n  a l  a c o g e r  e l  o frec im ien to  a  G ra n a n  jívos. No producen irritación. D osís:j p <»¿ ¿o*

"■ ‘ ........ .. * ■“ granos ai ceñar. Venta en J-ailnacíasT^* '  - '
«- 9  .... L

Hoy, a lis seis de la tarde, se celebrará en eí 
centro del Ave María del Triunfo, la solemne; 
distribución de premios 2 las a’.uranas del cen
tro dominical de obreras de Ja parroquia de 
Ssn Ildefonso.

Una vez que el niño recita de memoria es- 
te^programa, pasa a ser sovio fundador de! 
«Banco de .Céntimos», y  además se le  rega
lan, 0‘¿5 pesetas, que es su prim era imposi
ción, que la hace el organismo fundador, y 
el 60 por 100 de ias cantidades que después 
anorte.

*No puede anortar menos de cinco céntimos, 
ni más de veinticinco, y no puede hacer mas 
de una imposición diaria.

tm nes, no  o o sean te  l a  in fo rm ac ió n  coa - f f „ a omc i pa l y  la  kerc ta  a 
c ra tís im a  y  d e ta l la d a  o u e  en  la -  r-0I*b re .se entrega a  sus padres.c o lu m 
n a s  d e  e s te  periód ico  se h a  h ech o , h a n  
m o tiv a d o  l a  in te rv iú  q u e  «  co n tin u ac ió n  
p u b lic a m o s , c e le b ra d a  con  don  A b e la r 
do L in a re s , p o r u n  r e d a c to r  de e s te  d ia 
rio .

-—L o s a n te c e d e n te s  d e  l a  s u b a s ta  ¿son 
lo s  o u e  se  h a n  h e c h o  p ú b lic o s  e n  e l  N o-
TTCIE2Ü?

—Con to d a  ¿ x ac riru d . iri__edíñcio eo 
lin d a n te  ccrt l a  P u e r ta  d e l V in e  y  u n a  
p ie z a  q u e  c o m u n ica  con  a c u é l ^  y  q u e  
p is a  so b re  io s  a rc o s  áe  d ic h a  P e e r í a ,  
c r a n 'd s  p ro p ie d a d  p a r t ic u la r .

De esta forma se- han reunido hasta la fe
cha 400 pesetas, de unas 3 000 imposiciones, 
las que se van aumentando hasta reunir para 
fnnáar el Banco.

SAKfAFS SIN ALCALDE

Hablan los concejales
Sr. D irector del Noticiero G ranadino
M uy se ñ o r n u estro : Como conceja les 

de l lim o . A y u n ta m ie n to  d e  e s ta  c iudad  
de ¡áan tafé, nos co n sid eram o s ofendidos 
por los co n cep to s  y  a p re c ia c io n e s  h e 
ch a s  en  e l a r t íc u lo  q u e  bajo  e l e p íg ra fe  
«Los v a p o re s  de u n  b an q u e te» , se  h a  
p u b licad o  en  e l H era ldo  de G ra n a d a , 
c o rre sp o n d ie n te  a l  d ía  d e  hoy .

No to le ram o s q u e  p o r  n a d ie , y  m enos 
p o r e l c itad o  d ia rio , se  a p re c ié  n u e s tra  
d ig n id a d  y  p ro te s ta m o s  e n é rg ic a m e n te  
d e  q u e  a l  co n ce ja l don  A n ton io  R e h e r
ios V ega, se  le  co n sid e re  como e l m ás 
d igno  de e n tre  nosotros: es donoso m e 
d ir  l a  d ig n id ad  d e  los co n ce ja les  p o r ios- 
c a rg o s  q u e  o s ten ten  e n  e l M unicipio, 
y  m ucho  m ás  en  e í caso  p re se n te  en  que  
c o n c u rre  la  c irc u n s ta n c ia  d e  q u e , si a l 
se ñ o r R o b erto s  se  le  confirió  la  s in d ic a 
tu r a ,  fu é  debido  a  q u e  a  t a l  c a rg o , no  se 
le  d a  en  é s ta  la  im p o r ta n c ia  q u e  le  c o n 
cede e l  a r t ic u lis ta  y  a  q u e  la  c o s tu m b re  
p o lític a  a s í lo tenía” e s tab lec id o  e n  S a n 
i a  fé, p u e s  a l  c o n s titu irse  e l A y u n ta 
m ien to  im p e ra b a  la  s itu a c ió n  l ib e ra l 
ia c h iq u is ta , y  noso tros los a b a jo  f irm a n 
te s , nó tu v im o s in e o n v e n ie n te 'e n  aece-

c rá tic o  d e b ie ra n  
con e lla .

s e r  m á s  resp e tu o so s:

Los Talleres de Sania Rita!
Ayer terminó el reparto de ropas a 

los pobres, confeccionadas por los ta
lleres de caridad de Santa Rita de Ca
sia.

P o r e l  p r im e r  ta l le r ,  N u e s tra  S eñ o ra  
d e l C a rm e n , v im os a  su  p re s id e n ta  d o 
ñ a  V ic e n ta  S o rian o  y  a  la s  se ñ o rita s  
M aría  L ópez  G óm ez, M a ría  R ub io  Mén-

Cuando e! niño ieune ¿5 pesetas, se llevan d e r  a  los deseos d e  su  en to n ces  r e p r e 
s e n ta n te  don R am ó n  S e rra n o  P é re z . Y

G ra c ia s  p o r la  in se rc ió n  de e s ta  c a r ta  s d_ez, R osario  M arín  L o b e ra , T r in i y  Ma- 
istetí m u y  re c o n o c id o s ! 1̂ 2 G óm ez, M a ría  L u isa  G riso lia , A uro-v  q u ed am o s d e  u sted  

’ ss. ss. q . 1. b . 1. m ., M an u e l R o jas, José 
Z a rco , E n r iq u e  d e  la  B la n c a  S a lg u ero . 
Jo sé  E sp in o sa , Jo sé  C a rr illo , J u a n  G a r 
c ía , M iguel L o ren zo , J o s é  A g re la , M a
n u e l C a rr illo , A n ton io  N iev es.

Santafé 27 6-9 12 .
Como solo c o m en ta rio  a  la s  p re c e d e n 

te s  l ín e a s , h a e e m c s  c o n s ta r  q u e  é s ta s

a  L la c e s  y  C a rm e la  R uano.
P o r  e l 0.° ta l le r ,  N u e s tra  S e ñ o ra  de 

la  C a rid a d , e s tu v ie ro n  d o ñ a  E leD a H e 
r r e r o  d e  P é re z  B a c a  y  d o ñ a  M a ría  Ro
d r íg u e z  d e  V ilcb ez , y  la s  se ñ o r ita s  D o 
lo re s  y  R am o n a  P a la c io s , M a ría  y  P i la r  
F e lip e  M oreno, R osario  y  M ilagro  R níz,
A u ro ra  G a rc ía  S o lá , E lisa , L o la  y  Mer- 

.. , , , . - . . 5 cedes G óm ez A rro y o , M a r ía  T e re sa
I 5 c ? S ^ f Í fcaí,E °,r  ¡M a r tín e z  d e  T e ja d a , P e p i ta  A lv a r e z J  eos nefríticos, neuralgias, etc., viene el reposo y
d eJS an ta fé , p u e s  ú n ic a m e n te  f a l ta n  e l 5Q0ECh a _ ^ r im  y  E n c a rn a c ió n  G óm ez ! ? 18 saIud« merced a un remedio tan valioso como
se ñ o r  R eh e rio s , e l u ltim o  a lc a ld e  l ib e ra l  M ar ía  G a lia n o , M a ría  E sc rib a n o , V i-1J* Pip*rac¡na Dr. Gran. 
don J u a n  C a b e z a s  y  e l q u e  e n  la  a c t ú a - |c e n ta  v  F e lis a  R o m ero .
l ,dfld dASftmnmm a ^ 5dAntfllmpnfft 1* ! P o r  e l 9.° ta l le r ,  S a n ta  A m a lia , re -

<5 9
Cubiertos de plata de ley.—AJ p«*só se venden 

en la Joyería. Platería y Relojería de Oiiver, 
Reyes Católicos, 9 y Milagro, j .— 6

S  ©
El alcalde desea que se presente -tn el Ayun

tamiento para enterarle de un asunto de Interés 
Enrique Lozano Sierra.

3 S
Cafe Imperial.—Helados para hoy; Manteca

do de París. Espumn de café. Crema de avellana 
y Fresa.

Granizados. Almendra testada. Avellana ¡as
tada. Naranja, Limón y Café con leche.

Servicio a domicilie.
s  e

Esta tarde, a las seis, se reunirá la junta lo
ca! de i .a enseñanza.

© ©
E l "Ferino!, cura la tos ferina, bronquitis y 

toses rebeldes de los catarros agudos y crónicos.

En lo sucesivo, la banda de música del regi
miento de Córdoba, concurrirá zi paseo del Sa
lón, los jueves y domingos de ^ a j i de la no
che.

Anoche empezó a lucir el alumbrado extraor
dinario instalado en los paseos.

¡Artríticos! Así como tras la tempestad viene 
la bonanza, así también tras los 3gudos dolores 
del reuma, ciática, arenillas, mal de piedra, cólí-

lidad desempaña accidentalmente 
Alcaldía, don Baltasar Lifián.

b u e n a  p ru e b a  de todo lo d icho  es q u e  el 
señ o r R o b erto s  a  lo q u e  a s p i r a b a  com o 
d e  m ás  re p re se n ta c ió n , e r a  a  l a  p r im e ra  

‘o u n a  d e  la s  te n e n c ia s  d e  a lc a ld e , ea r-
.................................................................................¡g o z q u e  no pudo  co n seg u ir

No es necesario dem ostrar lo beneficioso j ^  c rey e n d o  _ 
de ta! institución, puesto que se alaba ello i m a y o r  am plitud .

Relacionada con el mismo asunto he
mos recibido otra carta de Sa-ntafé, que 
no insertamos por falta de espacio.

Mañana lo haremos (D. m.)

NOTAS CALLEJERAS

Lm máquinas paliantes
Por si no fueran motivos suficientes para 

crisparnos las cuerdas del armonium corpo
ra!, el hecho insólito de consentir que se ven
da en subasta a martillo, cual si fuese un re 
loj de cuco, la famosa Puerta del 'Vino: el mis
terioso descuartizamiento del chico cuyos pe
dazos constituirían la pesadilla de Sherlokc 
Holmes si en lugar del detective Marios se 
encontrara; el caso ejem plar de que- en San 
tafé no acepten la  vara de L a Chica ni aún 
florida como la de San José, y  e! saber que el

solo, apresurándome a d a rlo  a Ja publicidad• D20S,
Dneiera

si a antes hacer
para que el señor inspector ¿  ____________
ñanza, de esa tierra morisca, juntam ente con 
los profesores de instrucción primaria, reú
nan a cas alumnos y creen lo ; socios funda
dores.

Respecto a los socio-: protector es, las auto
ridades, casinos-, comercies y  elementes de 
d a se  a lta  v media, en catón de los obreros 
que han reconocido estas ventajas asocián
dose ellos, tienen. Iz_pzl¿br¿. Creo qne ÚNA

no-
xis-

.Sr COi.Star, QUS cargantes, exte dims.. . cariantes—vulgo fe 
noso tros q u e  som os todo e l A yU Q tam ien- grafes e gram ó?o=cs-a amargarnos la e 
tO d e  b a n ta fé . Si i le g s s e  e i  caso  d e  s e r  tencia cen sus errantes audiciones, 
n o m b rad o  a l f a id e  el se ñ o r  R e h e rio s , to- Hsv moscas veraniegas, cea! son la cieníi- 
¡ít a re m o s  la  d e te rm in a c ió n  q u e  a  núes- ficny di-si inga ida familia Gloob iro te r  y la 
i r a  d ig n id a d  c o rre sp o n d a , q u e  h a  d e  es- éf^-'-sda Apachinene, que vuelan tan pronto 
t s r  e ú  a rm o n ía  con  la  T c lu n ta á  D-Ónu- '-oejo ss trem ola cí pañuelo a su presencia; 
l a r ,  a  3a c u a l  nos d eb em o s e n  todo  ¿ o -  ( J ! ; ° j  ; íí* ^ U ^ 7-aiicrobios C- T  no sa e=:~  
m en tó , y  d e  q u ie n  ra n  poco caso  h a c e n , g g  y ?  “  ^  ? en en e '
ros q u e  p o r  m il i ta r  en  e l  cam p o  aem o  ! dañinee'que los deí arlante, de efectos más 

c-nóia- orgarJllesco. y

p a r tie ro n  su  p re s id e n ta , s e ñ o r ita  M a
n u e la  Ocefco G óm ez: se ñ o ra s  d o ñ a  P ila r  
G óm ez d e  R o d ríg u ez  y  d o ñ a  A m a lia  
O ce te  de M arín , y  se ñ o r ita s  P ila r ,  C on
cepción , L o u rd es  y  A lic ia  R o d ríg u ez  
G óm ez, P u r a  M isas, V ic e n ta  R o m ero ,’ 
G lo ria  M arín , A lic ia  O ce te  y  M aría  
L u isa  O ce te  R om ero.

E l to ta l  d e  p re n d a s  e n tre g a d a s  d u r a n 
te  lo s  t r e s  d ía s  q u e  h a  d u ra d o  e l r e p a r 
to, h a  sido  de 8.900, q u e  fu e ro n  co n 
fe c c io n a d a s  e n  e l ú ltim o  se m e s tre  e n tre  
los o n ce  ta l le re s  q u e  co m p o n en  la  A so 
c iac ió n .

L a  c if r a  r e fe r id a  d a  u n a  id e a  e x a c ta  
d e  la  m a g n itu d  e  im p o r ta n c ia  d e  e s ta  
v e rd a d e ra  o b ra  d e  c a r id a d .

L a  f ila n tró p ic a  A so c iac ió n , s in  o tra  
a y u d a  q u e  su  p ro p a g a n d a  y  su  tra b a jo  
m a n u a l, en  9 años*que l le v a  d e  e x is te n 
c ia , h a  ido d ía  p o r  d ía  e n sa n c h a n d o  su 
la b o r  b en é fica* d e  u n a  m a n e r a  a so m 
brosa.

N oso tros q u e  h em o s ven ido  asistiendo  
a  su s  p erió d ico s r e p a r to s  se m e s tra le s , 
e n sa lz a m o s  g u sto so s la  m e r i t is ím a  la  
b c r  d a  le s  c ita d o s  T a lle re s , e s tim an d o  
q u e  el g o b e rn a d o r  d e b e  h a c e r  q u e  l le 
g u e  a  co n o c im ien to  del G o b ierno , p o r  si 
é s te  c r e y e r a  c o n v e n ie n te  o to rg a r  u n a  
re c o m p e n sa  a- la s  d ig n ís im a s  se ñ o ra s  y  
se ñ o r ita s  q u e  co m p o n en  lo s  T a lle re s .

No terminaremos sin enviar nuestra 
más entusiasta enhorabuena al director

H a  so licitado íu to r iz s c ió n  para pu blicar un 
p eriód ico  cató lico  mensual, don  G abrie l L ó p zz. 

■S $
E n  la C asa d e  S o c o rr o  fueron  curadas ayer 

las sigu ien tes personas:
M an u el R eyes, de  35  años, so ltero , á e  u nz 

herida contusa en la re g ió n  parietal izquierda; 
M ig u e l G on zález, d e  6 años, d e  fractura del 
brazo derecho, que se  p ro d u jo  s consecuencia 
d e  una caída q u e  d ió  en la v ía  pública; M atild e  
M artín ez , d e  4a  n ños. viuda, d e  una herida in 
cisa en el ded o  m eñique d e  la m ano izquierda; 
A d ela  L ó p e z , d e  8 añas, d e  fractura d e  la cla
vícula izquierdo, q ue  se  in firió  a consecuencia 
de una caída; José G arcía , d e  13 artes, d e  con
tusión en el p ech o y  una pequeña erosión en «1 
cod o  izq u ierd o : este  in d iv id u o  re c ib ió  una coz 
de un raido; Juan R o d ríg u ez, d e  7  años, d e  una 
pequeña herida en la murteca izq u ierd  ; M ig u r l 
A g u ila r , d e  25 años, d e  una con tu sión  en el p ie  
izq u ie rd o , que se  causó trabajando eu  una obra 
de la calle d e  S an  Jerónim o; A n to n io  L ó p ez, d e  
y  años, d e  luxación  d s la muñeca derecha; A n 
tonia T o rres , d e  8 años, d e  una herida contusa 
en el o jo  d erech a , q u e  se  ocasionó a consecuen
cia d e  una caíd a  q u e  ¿ ió  en su dom icilio.

«  fie
E n  vista  de! é x ito  d e  ias fiestas celebradas ea 

el A lb aic ín . varios vecinos c e l p o p u lo so  bsrrio  
p ro yectan  a g s s i j ir  con un ban quete í  loe  seño- 

es q u e  form an ia com isión  encargada á e  dichos 
festf je s .

T en drá lu gar el ban qu ete  en cssa del pcpnhír 
industrial ds! ba rrio  F rasq u ito  «Tres y  m td ío s , 
£• p ró x ;rao d o m in go  a ¡a ur.a d e  la u r d e .
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|en  su actitud intransigente, creyén 
dose que para no dificultar ia apro 
bacióa del proyectos no concurrirá 
a la sesión en que se discuta.

El señor Lerroux y sus amigos su
maran sus votos a ¡os de la mayoría, 
después que el jefe de los radicales 
consule ias opiniones de algunos 
personajes de la Conjunción y del 
partido conservador, cuyas dos mi 

de^Gobierno estuvo en "los" ministe- norias parece que votarán también a

La política
C anale jas

Madrid 27.—Despnés de despedir 
a  la reina, el señor Canalejas estuvo 
en palacio despacbanda con el rey.

También acompañe a las Mesas de 
las Cameras, que sometieron a la 
sanción regia varias leyes.

Después de despedir al rey, eí jefe

KCt:

!,p»i

Sure ' -

ríos de Hacienda y Gobernación y 
almorzó en Llardy, invitado por ia 
comisión de mancomunidades. Du
rante el almuerzo se acordó la for
ma en que se verificará la discusión 
del dictamen. /

Desmintiendo. Tranquilidad 
. Madrid 27.—En el ministerio de la 

Guerra se ba desmentido que los jar- 
queños hiciesen disparos contra las 
avanzadas de nuestras tropas.

Los telegramas recibidos de Mali
lla afirman que reina tranquilidad en 
la plaza y posici-jíies.

Lerraux dice...

favor del proyecto.
El señor Vázquez de Mella lo com. 

batirá por considerarlo mezquino en 
su sentido regicnalista.
El proyocia sobro las Isociacions reli

giosas
Madrid 27.— A ú tima hora se leyó 

hoy en la sesión del Congreso el dic
tamen de la comisión que ha enten
dido en el proyecto de ley sobre las 
Asociaciones religiosas. Antes de fir 
ruarlo se consultó aí señor Canale
jas, el cual aceptó las modificaciones | plana su interpelación acerca de la 
introducidas en dicho dictamen por iey de jurisdicciones, exponiendo los

1 «30j 

J.

<  ' 

*1*1.

> Madrid 27.—El señer Lerroux ha 
J ' manifestado qi're discutirá las manco

munidades par no hallarse conforme 
con determinados extremos dei pro
yecto,, aunque identificado con la 
esénciá dei mismo.
¿vi >.. 2 BictamiEaÉdo_.

testa . que el decreto prohibiendo a 
los jueces ejercer el cargo en loa 
pueblos del partido a que pertenece 
el de la naturaleza de dichos funcio
narios, ha sido una consecuencia del 
del debate que hubo hace tiempo en 
la Cámara, no por las denuncias del 
señor Fernández Jiménez.

El señor Soriase se queja de que el 
jefe de la policía de Madrid pretenda 
ejercer previa censura en obras dra
máticas que han sido sancionadas 
por el mundo entero.

El presidente del OoBSéjO Contesta 
diciendo que desconoce ei fondo del 
asunto; pero afirma que al lado de 
obras literarias del nuevo género 
se representan otras completamente 
obscenas, viéndose precisado el jefe 
de policía, cumpliendo süs funciones 
a llamar la atención del empresario.

Una interpelación
El señor Iglesias (den Pablo) ex

tercero, el teniente Suelves; ei cuar- 
toj el CCüde de Torreplana, y el quífi 
to, el capitán Spencer.

Falsa alarma
Madrid 23.—Según dicen de Bar

celona, en un cine del Paralelo unes 
ínucbacbos encendieron unas vénga
las. El público creyó que se trataba 
de un incendio, y lleno de pánico se 
abalanzó a las puertas de salida, re 
sultando muchos contusos.

La Bslsa

los individuos de la comisión.
Auxiliar .

Madrid 27.—H î sido nombrado au- 
liar del séptimo grupo de la Facultad 
de Medicina de Granada, don José 
María Casado.

El tratado con Portugal 
| Madrid 27.- Entre los Gobiernos 

r - j  ¡de España y Portugal se han cam
. comssl^t} Pfpsu- bfedo varias notas conteniendo laspuestos del Congreso emitió dicta 

mén sobre varios créditos.

oto*,
*§0I
'Pri-I
>r,:;

-íbiío |  

no i, 1

bases del nuevo tratado entre ambas 
naciones.
Las üsrfss ' ..

SEKáDO
Sesión del 27 de Junio de 1912

Madrid 27.—A las tres y cuarenta 
y cinco minutos de la tarde, el señor 
Montero Ríes declara abierta la se

’ú o  x 
Htrii.

Mi-
3.

La festividad de San Pedro y San Pablo
Madrid 27.-.—Después de consultar 

el conde de Romancnes con los jefes 
de las minarías, se acordó que el sá 
bado no ge celebre sesión de Cortes.

Los carlistas estaban dispuestos de 
todas maneras a -impedir que se ce „witfcv.4.v 
lebrp.se, teniendo en cuenta la festi- j sión en ef Senado.’ 
vidad dei día, | Toman asiento en el banco azul
El presupuesto de Gracia y Justicia en¡los ministros de Hacienda, Instruc-

el Secado |ció_n pública y Guerra.
Madrid 27 .-A  última hora se h a k $ áse le?tur/  al a? a. de la sesión 

leído b'áv en el Senado el nresunues- 3-yer> S!endo aprobada.
Ruegos y  preguntas

El señor Polo y Peyrolón reproduce 
un ruego respecto a los auxiliares 
de los Institutos y Universidades, pi
diendo que se les paguen los atrasos

to

Cor.

-T -íí

do boy en el Senado el presupues- 
de (Gracia y justicia.

Reunión
_ Madrid 27.—En el ministerio de 
Estado se han reunido hoy los presi 
Oentes de la eomisión hispano france
sa que entiende en ios asuntos de la 
Deuda y Aduanas marroquíes y han 
continuado ultimando les detalles 

- _JP_pndie-̂ tes_jpara la_firma_del.jáicta- "T men. ;
La clausura de las Cortes

Madrid 27.—En los pasillos del 
Congreso se aseguraba esta tarde 
que las Cortes se cerrarán en cuanto, 
se discuta la totalidad del proyecto 
de mancomunidades.

Melquíades áivarez
Madrid 27.—El domingo marchará 

a Vs.lfadoiíd - con. objeto de asistir a 
un tcitinlde propaganda republicana, 
don Melquíades. Áivarez.
La exportación es Vizcaya. Cuestiones 
' mineras

Madrid 27. —Los diputados por Viz
caya han pedido al ministro de Ha
cienda que-se prohíba la exportación 
de hierro viejo en aquella región.

El señor Navarro Reverter ha o r
denado. u todas, las .Delegaciones de 
Haci^da qué suspendan la tramita*

rffc

■

con los derechos de examen y ma
trículas.

El ministro de Instrucción pública
ofrece ocuparse déí asunto.
;-'■£! s e ñ o r  P o l o y g - o í c m c n t < . 3  e f i c a c e s  p e r r a .  la r r i  a c í u *

V
/

tuau ley.
Sobre un banqueta - . - -

Madrid 27.—Continúan haciéndose 
animados comentarios sobre el ban
quete célébfado hoy en Lhardy. Ase
gúrase que- ei conde de Romaoónes 
brindó por la solémnidad y brillantez 
d-el debate que ea el Congreso se sus
citará sobre el proyecto de manco
munidades. f

El señor Canalejas contestó: Yo 
brindo por llevar en la segunda quin 
cena de Noviembre a la sanción re
gia la ley de mancomunnidadés, por
que elle será indicio cierto de la vita 
lidfid del partido liberal.

Las mauGomunidadss 
Madrid 27.—El señor Alcalá Za

mora consumirá el primer turno 
contra del proyecto de mancomuni 
cades, habiendo conferenciado con 
el señor Canalejas para comunicar 
Je que en su discurso no combatirá 
aí Gobierno sino al dictamen de la 
comisión.

Las tarifas industríales
Madrid 27.—Se está ultimando, 

para ponerlo pronto a la firma, un 
decreto por el cual se crea una junta 
mixta que se ocupará de ia revisión 
de ias tarifas industriales.
Has sobre las mancoamüáades. La ac

titud de Sol y Ortega y la de las de
más oposiciones.
Mdríd 17 —El segundo turno en 

contra del proyecto de mancomuni
dades, lo consumirá el señor Soi de vi
lla.

Ai comenzar el debate, el Gobíer-

otro ruego relacionado con los vet 
ranos de la Guerra de Africa.

Le contesta ei ministro de la Gue
rra.
Y El señor Aguilera retira una propo 
sicíón que tenía presentada, respec 
to al empréstito para las mejoras de 
Madrid, dando explicaciones acerca 
de las razones que le obligan a ello.

El ministro de Hacienda explica la 
imposibilidad de efectuar la opera
ción de crédito para las obras de sa 
nearaiento de Madrid, dada la situa
ción económica del Estado.

Orden del-día
Se aprueba el dictamen declaran 

do monumento nacional las antigüe
dades emeriteases.

Apruébense definitivamente varios 
proyectos.

- - " Un crédito'
Continúa el debate fsebre la peti 

ción de un crédito de siete millones 
para atenciones de Marina.

(El señor Guijarro combate dicho 
crédito.

El ministro de Harina explica- que 
los siete millones debieron figurar en 
losjí!timos presupuestos..

ül ministro de Hacienda afirma que 
es perfectamente reglamentaria la 
petición del crédito.

El señor Loigorri defiende el dicta
men, que es aprobado.

Y se levanta la sesión.
CGKG5ES0

Sesión dei 27 de Jonio ds 1912
Madrid 27.—A las tres y veinte mi

nutos de la tarde, el conde de Roma- 
nones declara abierta la sesión en el 
Congreso.

En ei banco azul toman asiento el 
jefe dei Gobierno y los ministros de 
Gracia y Justicia y Fomento.

Se lee y aprueba el acta de la se
sión de ayer.

Rueges y preguntas
E! señor Caballé pide se subsanen 

algunos errores que pubiiea ei Dia
rio de sesiones en ia reproducción 
del discurso por él pronunciado ayer.

El señor Goic-cscliea formula algu
nas observaciones sobre infraccio 
nes de la Ley orgánica del peder ju
dicial.

Ei ministro de Grada y Justicia da 
amplias explicaciones, probando que 
el Gobierno no ha infringido dicha 
ley y que la ha cumplido con escru 
palosídad.

El señor Fernández Jim enes inter
viene en eí debate, analizando las in
compatibilidades que debían tenerse

casos concretos en que en los mití 
nes se ha encarcelado a les oradores 
por discursos en los que no había 
materia penable. Lee discursos que 
publicó la prensa y el parte que so 
bre. ellos dió el delegado de la auto* 
ridad que asistió a los actos en que 
se pronunciaron, así como las decla
raciones que figuran en las causas, 
para demostrar que hubo extralimi- 
tacidn de funciones por parte de los 
jueces militares.

Transcurridas las horas reglamen 
tarias, se suspende el debate, que
dando el orador en el uso de la pa
labra.

Orden del día
Se aprueban varios dictámenes y 

se toman en consideración algunas 
proposiciones de ley. , .

Los presupuestos
Reanúdase la discusión del presu

puesto de Guerra.
El señor Santacrnz consume el pri

mer turno en contra de la totalidad.
Abunda en razonamientos análo

gos a los del señor Pedregal y censu
ra nuestra acción en Africa, califi
cándola de sangría nacional incom 
patible con la reconstitución interior. 
Combate ei proyecto de ley y protes
ta de las amenazas de construcción 
de nuevos barcos, pues le pare 
ce más práctico rebajar la cifra del 
ejército permanente, dotándole de
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Un robo. Cuatro detenidos
Madrid 27.—Han sido detenidos 

cuatro empleados del ferrocarril de 
Tajuña complicados en el robo de 
unos maletines pertenecientes aí du
que de San Pedro de Galatino y a 
un oficial de la benemérita.
El Congreso de Ferroviarios. Sesión 

matinal
Madrid 27.—Esta mañana se reu

nió el Congreso de Ferroviarios en 
la Casa del Pueblo.

Ei señor Rivalta explicó el voto

'Eztranfare
FRiRCIA

Usa explosión
Madrid 27.—Dicen de París que ea 

Salines Hieres y a bordo del acora
zado Jules Michelet hizo explosión 
una pieza de artillería, resultando 
un muerto y 17 heridos.

Se desconfía salvar a algunos de 
los heridos.

Ha fallecido el teniente de navio 
Gujüot, que fué herido a consecuen
cia de la explosión del acorazados Ceüsurs. que presentó en la sesión | Ju ies Michelet.

El director depuso a debate el alcance de la hueí-i de los trabajos maríti
mos ha salido para Tolcn, llevandoge reglamentaria© no reglamentaria. las insignias da ,a Legián de ho!íor y 

Aprobáronse todos ios artículos re dos me2ailas de !a m¡lma orden a ]os 
laeionaaos con el paro. Se acorad.te oficiaies heridos a causa d2 ,a cat4s. 
publicación mensual ¿e un periódico ¡tro£e de¡ acorazado Júles Michelet. 
que se denominara La Unión Fe--. __ _ ,
rroviaria , aprobándose varios artí ¡  ̂ L'° í.s¿casse ^
culos, entre otros, uno voluntario a? Madrid 27.—Dicen de París que 
la celebración de Congresos bienales, 'durante el Consejo de ministros ce- 

El delegado de Granada retirá una üebrado últimamente, M: Delcassé 
enmienda', después de apoyarla, en i manifestó a sus compañeros que la 
la cual pedía que el lapso de tiempo l citada explosión fué debida al reca* 
entre uno y otro Congreso, fuera deUentaraiento de la pieza de artillería 
cuatro años. |que estaba disparando.

Se aprobó, con dos votes en con í Añadió que habían fallecido hasta 
tra. que la Federación Nacional Fe-labora tres de ios heridos á conse* 
rñovíaria ingrese en la Unión gene jjcuencía de dicha catástrofe, 
ral de Trabajadores, y los estatutos \ VATIGSHO
por que ha de regirse la Federación. { u2a encíclica del Papa

Por último, leyéronse los telegra
mas de saludo de los compañeros de 
Granada y otras provincias a los

no requerirá la opinión de todos ios» presentes para el ascenso y destino
jefes cíe ias minorías. Asegúrase que 
debido a  las-gestiones de les diputa
dos catalanes de la cpesleían, el se
ñar Sol y  Ortega ha amainado algo

de los magistrados, y después trata 
de abuses cometidos en la provincia 
de Córdoba.

H! ministro de Otaria y Jasüria ccn-

Afirma que las recompensas por la 
campaña de Africa alcanzan a sesen 
ta y tres mil, y sostiene que en su 
concesión ha presidido ia injusticia 
hasta el punto de que la oficialidad 
que antes era partidaria dé la escala 
abierta, hoy lo es de la cerrada. Ter 
mina diciendo que los radicales per 
sistirán en su ¡¡obstrucción, siempre 
que se pretenda aumentar los arma
mentos y gastos militares.

Le contesta eí señor Snárez Inclán 
y ei ministro de la Guerra.

El señor Amado consume el segun
do turno en contra, abogando por el 
restablecimiento dei Estado Mayor. 
Y habiendo transcurrido el tiempo 
reglamentario, se suspende el deba
te, quedando el orador en ei uso de 
ía palabra. >

La división áe Ganarías 
Continúa la discusión-de! proyectó 

de ley relativo a  ía división de Cana
rias. - . - ~

E! señor Espada pide que la comi
sión.de presupuestos informe acerca 
de las reformas que llevan apareja 
des gastos extraordinarios,

Se aprueba el artículo adicional, 
en ei que se dispone que si en el pía 
zo de cuatro meses no está redacta 
do el reglamento de los cabildos in 
sulares, quedará anulada ia ley..

Y se le vanta la. sesión...,
NOTICIAS Y COMENTARIOS 

Desanimación. Sobre un almuerzo. Con
ferencia. Lo de Canarias
Madrid 27.—En-el Congreso hubo 

a primera hora escasa animación, 
comentándose un almuerzo que se 
efectuó esta mañana en Lhardy y ai 
cual han asistido además del señor 
Canalejas, el ministro de la Gober 
nación y el conde de Romanones. Se 
aseguraba que durante esta comida 
el jefe de! Gobierno expresó su con
fianza de que se aprobarían las man
comunidades en la Cámara popular 
antes de las vacaciones de verano.

Poco antes de comenzar la sesión, 
el presidente del Consejo ccníeren- 
con el áe la Cámara acerca del orden 
que se seguiría en la discusión de los 
asuntos,

Eí señor Canalejas conversó con 
algunos representantes de Canarias, 
respecto al artículo del proyecto de 
ley de división de aquellas islas, que 
falta por aprobar, y sobre la forma 
de llevar a la práctica ios acuerdos 
adoptados en la sesión de ayer.

Be Barcelona
Concurso hípico

Madrid 27.—Dicen de Barcelona 
que en el concurso hípico ganó la 
gran copa el duque de Partrana: el 
seguudo premie, e! señor Rnbira: ei

Lo J e  larraeoos

congresistas, y se levantó la sesión. 
La sesión de la soche 

Madrid 27.—En ia sesión nocturna 
del Congreso ferroviario, celebrada 
en el teatro Español, debatiéronse

Madrid 27.—Comunican ios co
rresponsales de ia prensa española 
en Roma, que Pro X se propone pu
blicar una encíclica, en la cual se ex
pondrá con claridad la situación ac
tual de la Iglesia en los países civili
zados, ínsistiéndose en que se la res
peta más en las naciones protestan-

moviéndose ruidosos incidentes y se 
aprobó ia totalidad de las peticiones 
que han de hacerse a las Compañías.

Mañana se discutirá el articulado.
Elección áe na académico

Madrid 27.— La Academia de Be 
lias Artes_ ha elegido académico a 
don Antonio Maura.

Llegada de comisionados
Madrid 27.—El día 6 del próximo 

mes de Julio llegarán a esta corte 
les comisionados regios que vienen a 
participar al Gobierno español I2 
exaltación al trono del nuevo sobe 
rano dinamarqués

Una becerrada
Madrid 27.—Esta mañana se ha

extensamente varios asuntos, pro tes anglo-sajonas que en las católicas
latinas.

Objetos para Regalos

ConstantementeNovedades

EN

EL l i l i  l i l i
i j o . n e - Q re i l o l e

que en los importantes alrascer.es de tejidos
.. ............... ...... m z a  =

celebrado la becerrada organizada \ es donde más novedades hay y más barato se 
por los empleados de tranvías, vién | compra.

Mazagán, por cartas recibidas dé!dose muy animada. Hubo varios re f Acíbar, de recibirse grandes remesa* de. ar- 
Marrakech se sabe que a la puerta - voiccnes, aunque sin ocurrir áesgra-l-edes de señora y czbaiiero, para i= presente 
de dicha población ha habido san-feias. temporada Verduras, novedades en knas. gran-ni 3 faotssf* y alpacas para vestidos. Céfiros, Piqués.La Sociesaá Real á-3 Londres. Dslega-1 Bítis * ^tás]-t/ss -- 

áe español
grlentos encuentros entre los partí 
úerios de El Giani y El Tuqui.

Los europeos se refugiaron en los 
consulados.

El tabor de policía indígena custo 
dia la mezquita.

Motas gaiáfmás
A la Granja

Madrid 27. —Como delegado del 
Gobierno español en el XXV aci 
versa rio de la fundación de la Sccie 
dad Real de Londres que se celebra 
rá el día 16 de Julio, asistirá don 
José Rodríguez Carracido.

- <En la^franja. El batallón da Figneras. 
Madrid 27.—Esta mañana marcha- \ Llegada de las personas reales. En

ron a la Granja ía reina y los iof-an J  tnsiasta recibimiento
tes doña María Teresa y don Fer-= Madrid 27 .-H a llegado a San I! 
nando, siendo despedidos en la-esta, | defonso d  bafell(fe ¿  cazadores de
cion por la famma real, el GobiernoSp¡g1,e!ras qae permanecerá destaca
y las autoridades.

A las 11 y 25 minutos, el rey, acora 
panado • dei príncipe don Reniero. 
marcho en automóvil a la Granja.

A Santander
Madrid 27—Los infantes don Car 

ios y doña María Luisa han marcha 
do hoy a Santander.

El viaje de los reyes
Mddrid 27.—Parece ser que el.via 

je de los reyes y del príncipe herede 
ro a Asturias, se verificará el 19 del 
próximo Julio.

Los egregios viajeros irán a Co- 
vadonga con objeto de que se admi 
nistre en aquella Basílica el Sacra- 
mentó de la Confirmación al príncipe 
don Alfonso. Después la familia real 
marchará a Rivadeselia, almorzan
do en ei chalet de la marquesa de 
Argüelies y continuando su viaje a ¡ 
Oviedo.

La campaña de Aírica
. A Laradie. Una excursión

Madrid 27.—Comunican de Ceuta 
que han embarcado con rumbo a La- 
rache, donde quedarán de guarni
ción, un oficial y 45 individuos de 
tropa de la compañía del mar.

Se Ies tributó una despedida cari 
ñoss.

Varias familias de jefes y oficíales 
han verificado una excursión a Te- 
tuán, regresando satisfechas de su 
expedición.

do en dicho punto durante !a jornada 
regia.
• La tropa formó muy temprano pa

ra recibir a los reyes.
Entre doce y una de la tarde, lle

gó toda la familia real y los persona
jes palatinos.

El pueblo entero, que estaba situa
do desde el Arco de Hierro hasta la 
entrada de palacio, dispensó un en 
tusiasta recibimiento a las reales per 
sonas. . .

Por la tarde, el rey asistió al cam 
po de polo, donde se jugaron varias 
partidas.

Por la noche hubo iluminaciones 
en ia plaza de la Constitución.

Han llegado a San Ildefonso mu
chas familias aristocráticas.

Recurso denegado

líiíifscs raoácíos sr. abri
gos s.ds par * stñoxz. Inmenso surtido á:  prc- 
esosss bius*5 czíaáss, de bitista, nipi y seda. 
Elegantes echarpes y kimonos. Extenso surtido 
en sayas, quitasoles y corsés. Altas novedades 
en trajes para caballero, desde lo más rico hasta 
lo más económico- Lanas Cheviot, cstambre- 
Méíltcn, gergas, vicuñas, alpacas y driles. Ex
traordinario surtido cíe corbatas, pañuelos, cue
llos y puños. Especiaüdad en género blanco de 
aigodón e hi’o.

Precio fijo y ventas al contado.

--------I . B Ó K  —
=  EesoB83, 93, sitara Peáis Zorrilla $3. =

Iflio ae ió i s id a s
La misma naturaleza obliga a los 

hombres a vivir en sociedad, en la que 
por fuerza han de trabajar para que 
todos sean partícipes de esa actividad 
recíproca reflejada en los diferentes as
pectos que constituyen el mejoramien
to, progreso y perfectibilidad social.

Mas para que tan bello ideal sea un 
hecho y que al cristalizar brinde a los 
pueblos la anhelante felicidad a que 
instintivamente se sienten inclinados, 
preciso es una norma, un camino, el 
más corto y el que libre del menor nú
mero de escollos, los conduzca al fín in
dicado.

Es absolutamente necesario que el 
hombre, impulsado de su amor al bien 
que la sociedad le proporciona, ccncu- 

[rra con sus fuerzas y talento al fin que 
..  , -, r.-, ^  ^ f ésta persigue: que respete los derechos
Madrid 2/. -E l Tribunal Supremo i de los demás, persuadido de los benefi- 

ha denegado el recurso de súplica jeios que esta conducta le reporta; que 
que interpuso el señor So! y Ortega 5se someta a la justicia y se* conforme 
contra el auto declarando no proce-i c1-011 las leyes, profundamente conven- 
día a la Querella aue oresectó contra i eido de io necesario que ellas son al 
la c.oi* nrímprfl de anuo! TVih»n*¡ mantenimiento del orden y a la conser-

lemisa
g a n c - m

Madrid 27,—A causa de haber su
bido el precio del hielo los 
tes de dicho artículo, se ha 
el vecindario.

Ante las amenazas de en 
ccr-fiícto, el alcalde ha convocado a 
dichos fabricantes para mañana.

la sala primera de aquel Tribunal
JaEK

Vnelco áe na carruaje
Madrid 27.—Según dicen de Jaén, 

el coche en cus iba el juzgado con 2

vaeión del todo social.
Es asimismo indispensable que los de

positarios de la autoridad y dei poder, 
guiados por los ineludibles deberes que 
les imponen esos cargos que la misma

1 - _  _ i 1 - m.__- _  ? sociedad les ha confiado, socorran, de-
c o j e .o  d e  p .o c e u c r ^ a .  .e  | f l e n ¿ a n  y  p r 0t eja n  lo s  ju s to s  d e rech o s
~el c a c a v e r  n a .s a ^ o  e n  u n  c o r t i j o | n i : e  h a in  c a ta  sr r-ftremm-„ . „ corL’-lr'!del que bajo esta confianza ss cora pro-
preximo 2 2queda potación, volcó \ mete y obliga a mantener y desempe- 
sn el camino, resultando heridos de ñar ios deberes que impone is vida so-___ T 1 _____-1 - -x *gravedad el aguacil y eí cechero.

Las demás personas que ocupaban 
el vehículo quedaren ilesas.

BURGOS
El G02aress aorieria

elal.
Sí estos elementos, directores y diri

gidos, se aúnan y obran a la par: si 
existe entre ellos la conveniente armo
nía.. unos y otros al unísono ccop-eran 
a un mismo fin. haciende una sociedad

M adrid 27. —Dicen ce  B urgos ausjr^sta. y  dignificando y  engrandeciendo
i - __ :__ -Z _ ! __ _______ _ - - “ l O Oí) TMIcXIa al =*? rfirAi»

¡Gracia y Justicia 
! sesión inaugural.

ú d í r á
-_s leyes, no concurren con el esfuerzo 
debido, o los otros promulgan leyes par
ciales, reguladoras délos beneficies am-
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b ic io n ad o s  p o r  a lg u n o  de su s  ind iv iduos, 
e n  cuyo  obsequio  p re te n d e  o b lig a r  a  
q u e  se  s a c r iq u e n  los de la  co lec tiv id ad , 
h a r á n  u n a  so c ied ad  in ju s ta  y  ello in c i
t a r á  a  todos sus m iem b ro s a  l a  v io le n 
c ia , a l  d eso rd en , a  la  d eso rg an izac ió n , 
e n  u n a  p a la b r a  a  la  a n a rq u ía .

In te g r id a d , b u e n a  fe , fide lidad , pro- 
v id a d , h o n ra d e z , h e  a q u í los a tr ib u to s  
d e  u n a  b u e n a  soc ied ad , que  p u e d e n  s in 
te t iz a r s e  e n  estos o tro s  dos concep tos: 
ed u c a c ió n  e  in s tru cc ió n .

Y p o r  ello , a l la m e n ta r  los m a le s  de 
q u e  h o y  todos nos o cu p am o s, a l  p e n sa r  
e n  su  rem ed io , d irig im o s n u e s tra  m ir a 
d a  a  la  E scu e la , p o rq u e  en  é s ta  e s tán

zan d o  p o r  h a c e r  y  d e sh a c e r  a  su  a n to 
jo , m o tivo  p o r  e l  c u a l íú é  p re s e n ta d a  
la  d im isión  d e  la  ju n ta .

D e s p u é s 'h a  lleg ad o  a  conocim ien to  
n u e s tro  h a b e rs e  puesto  a  la  v e n ta  la s  
lo ca lid ad es  d e  d ic h a  n o v illad a , q u e  h a 
b la  d e  te n e r  e fec to  el p ró x im o  dom in
go: y  com o p a r a  q u e  esto  se  p u d ie ra  v e 
r if ic a r , se n e c e s ita b a  e l p e rm iso  de la 
p r im e ra  a u to r id a d  d e  la  p ro v in c ia , con
tra to  de p la z a , c o m p ra  de nov illos, e t 
c é te ra , cosas q u e  no h a y  h e c h a s , p o r  lo 
q u e  c reem o s im p o sib le  p u e d a  c e le b ra r  
se , p o r  s í no h u b ie ra  lleg ad o  a  conocí 
m ien to  d e l p ú b lico  e n  g e n e ra l, y  en 
p a r t ic u la r  d e l se ñ o r g o b e rn a d o r  c iv il,

SiSGfíi llÜ p tl

lo s  n iños q u e  s e rá n  los h o m b res d e  m a - | l a  r e p e tid a  d im isión  d e  todos los indi-
■> v iduos q u e  c o n s titu ía n  l a  ju n ta ,  lo ha-ñ a n a ;  d e  e n t r e  ellos s a ld rá n  los e n c a r 

g ad o s  de d ir ig ir  los destinos p ú b lico s , y
si l a  E sc u e la  no le s  h a c e  co n o ce r la s  
v e n ta ja s ,  o p o r  m e jo r d e c ir , la  in d isc u 
t ib le  n eces id ad  d e  s e r  v irtu o so s , e q u i
ta tiv o s , m o d erad o s y  ju sto s , su  g o b ie r 
no  d e g e n e ra rá  en  despó tico ; su s  m a n d a 
tos, en  t i r a n ía ;  y  p a r a  e llos n a d a  h a b rá  
q u e  se  o p o n g a  a  su s  p re ten s io n es  in ju s 
ta s  y  co d ic ias  d e se n fre n a d as , g a r a n t i 
d a s  p o r u n a  a u to r id a d  ile g itim a , o b te 
n id a  de m anos de los m ism os sa c r if ic a 
dos q u e  in ed u cam o s e  in cu lto s  la  confi
r ie ro n  en  m om en to s en  q u e  a lu c in ad o s  
p o r  u n a  fa ls a  p ro m e sa  o p o r un  h a lag o  
p re s e n te  d ir ig ie ro n  su  l ib e r ta d  p o r  la 
c o n v e n ie n c ia  m o m e n tá n e a  y  e fím era , 
a le já n d o la  d e  la  ra z ó n  y  el c iv ism o’ 
ú n ico s cam in o s  p o r do n d e  d e b e  e n c a u 
z a r la  todo h o m b re  q u e  a m a  y  re sp e ta  
su  l ib e r ta d , p o rq u e  conoce y  m ide to 
dos los a c to s  q u e  d e  e l la  se  d e r iv a n .

H a y  q u e  e d u c a r  a l  pueb lo  si q u e re 
m os u n a  so c ied ad  e d u c a d a , y  en  la  E s
c u e la  h a y  q u e  c a p a c i ta r  a  la  ju v e n tu d  
p a r a  la s  fu n c io n es q u e  le  e s p e ra n  en  el 
p o rv e n ir .  H a y  q u e  h a c e r  h o m b res, co
m o d e c ía  e l g r a n  L u is  V ives, cuando  
a q u e l m a rq u é s  le  h a b la b a  d e  su  p o d e
r ío , d e  su  fu e rz a , d e  su  in flu en c ia , de
sú s  e s tad o s , y  V ives le  c o n te s ta b a : No; 
h a y  q u e  s e r  m á s .—¿Cóm o m ás?—Sí, h a y  
q u e  s e r  h o m b re ; no b a s ta  s e r  m a rq u é s .

Y  p a r a  e sto  es p rec iso  tr a n s fo rm a r  
n u e s tra s  e scu e las ; m e jo rá n d o la s  y  h a 
c ién d o la s  e m in e n te m e n te  ped ag ó g icas , 
p ro v e y é n d o la s  d e  c u a n to s  m edios e x ija  
su  c a r á c te r  m a rc a d a m e n te  e d u c a tiv o  y 
e lim in á n d o la s  de to d a  in g e re n c ia  e x t r a 
ñ a  q u e  se  o p o n g a  a  su  d esen v o lv im ien 
to  r a c io n a l  y  c ientífico .

G a s ta r  m á s  d in e ro  d e  lo q u e  se  g a s ta  
e n  in s tru c c ió n  s e r ía  h a c e r  p a t r ia .  E l 
p ro b le m a  so c ia l es p ro b le m a  d e  e d u c a 
ción. H a c e  f a l ta  h a c e r  h o m b re s  y  este  
h a e e  la  ed u cac ió n . P o r  eso íe s  p a íse s  
q u e  tie n e n  b u e n a s  e sc u e la s  tie n e n  h o m 
b re s , y  los q u e  no  la s  poseen , d eg en e  
rad o s . ¡Y d e s g ra c ia d a  la  so c ied ad  eom  
p u e s ta  d e  deg en erad o s!

J o s é  G u e r r e r o  y  M a r t ín  
Director de la Escuela Nacio

nal Graduada de Atarle

cem os c o n s ta r  a s í p a r a  d e ja r  a  sa lv o  
la  re sp o n sa b ilid a d  q u e  nos p u d ie ra  c a 
b e r en  los a c to s  q u e  lle v e  a  cab o  la  
n u e v a  ju n ta , de c u y a  p re s id e n c ia  y  di 
reec ió n  se  h a  e n c a rg a d o  don Jo sé  Á rtu
ro  Poggio.

Jadk riño déscoaitizado
E l ju e z  d e  in s tru c c ió n  d e l S a g ra r io , 

se ñ o r R eg ife , tom ó a  v e r  d e c la ra c ió n  al 
g u a rd a  del p ago  de O fra , A n to n io  T eba 
y  a l  a c e q u ie ro  d e  la  G o rd a  del G enii 
M anuel L ópez , los e u a le s  co n du jeron  en 
u n a  e s p u e r ta  a  la  je f a tu r a  de p o lic ía , 
los re s to s  de l n iño d e sc u a rtiz ad o  en co n 
tra d o s  en  la  a c e q u ia  del J a q u e  d e l M a r
q u és  p o r  los h e rm a n o s  P ed ro  y  J u a n  
M artín  G onzález .

Q

Ai seriar .gobernador

A  la s  c u a tro  de la  m a d ru g a d a  d e  a y e r  
la  p o lic ía  p ra c tic ó  dos m inuciosos reco  
nocí m ien tes , con  objeto  de b u s c a r  los 
res to s  q u e  f a l ta n  p a r a  la  reco n stru cc ió n  
del cu e rp o  del n iño d e sc u a rtiz ad o .

E l a g e n te  d e  v ig ila n c ia  se ñ o r  J im é  
n ez  A bad , a c o m p a ñ a d o  d e  c u a tro  v ig i
la n te s  y  d e l a c e q u ie ro  M olina, re c o rrió  
la  a c e q u ia  de S a n ti  E sp ír itu  q u e  reco g e  
a lgunos d a r ro s  im p o r ta n te s  d e  e s ta  ea  
p ita l  y  a flu y en  su s  a g u a s  a l  J a q u e , e x a  
m inando  los rieg o s  d e  la  a e e q u ia  de 
C astille jo  d e  la  T o rre , T eg é iro , P o y a  
tos, S a n tís im a  T rin id a d , C a rp in te ro , 
B a rb e ro s , S a la z a r , B a s ilia , A v ilé s , C a 
s illa s  d e  P ra ts , S a n  Jo sé , L a  C e rc a , San  
F ra n c isc o , C a n c e la , T re n z a d o , V erón i 
c a  y  E scu e la s .

E l a g e n te  se ñ o r D eg o rg u e , a c o m p a 
ñ ad o  d e  c u a tro  v ig ila n te s  y  d e l a c e q u ie 
ro  S a lv a d o r  L ópez , p ra c tic ó  un  reco n o  
cim ien to  e n  los d e rrá m e n o s  de la  a c e  
q u ia  del J a q u e  del M arq u és , q u e  r ieg an  
la s  h u e r ta s  d e  N u e s tra  S e ñ o ra  d e  las 
A n g u stia s , d e l P i la r ,  d e  l a  P a lo m a , 
M arqués, T io R ico , D os H e rm a n a s , L a 
V irg en , L a  C oncepción , Los M udos, San 
E n riq u e , L os U rb an o s , S a n ta  E s te fa n ía , 
S an  Jo sé , G ra n d e , P u e r ta  N u ev a , L as 
P e ñ u e la s , C á s ílla s  de L a s  P e ñ u e la s , L as 
A lm en illa s  d e l P ila r ,  N a v a r r e te  y  Casa 
Q u em ad a .

D ich o s reco n o c im ien to s  no d ie ro n  po 
s itiv o  re su lta d o .

Recordará el señor gobernador que a prin
cipios del mes actual, varios vecinos de este 
puc-bio denunciaron graves daños ocasionados 
ea el monte, talándolo en su mayor parte, y 
cerrando una vía pública en la cual se están 
edificando habitaciones- para-ensancha, -de la- 
casa que vive el señor alcaide y propiedad de 
su suegro.

Con relación a los servicios públicos, tene
mos que recordar que en el ramo de sanidad 
no se hace nada, dándosele! caso de que exis
ta una epidemia. Tanto el pueblo cómo sus 
alrededores son un verdadero muladar, a pe
sar de existir en el presupuesto según la  ley 
ordena, una partida bastante crecida para es
te ña.

L a  propiedad está completamente desam
parada, motivando la negligencia de las au
toridades que se irroguen a  los labradores y 
propietarios graves daños, pues ocurre que 
Jos guardas rurales, separados de su misión, 
sirven como peones de albañil en la mer.cio 
nada obra de la casa del señor alcalde.

Respecto a  las aguas para e! consumo de 
los vecinos, la cañería está rota por todas 
partes, filtrándose por estas roturas las in
mundicias de caminos y calles. ¿Podrá verse 
mavor abandono?

Nos proponemos continuar en este asunto 
hasta conseguir el remedio de tan lamenta- 

’ ble abandono.
J o s é  A lc a ld e  T n d e la

t r o s
ALEAMBEA

C¡sitos gáfa hoy
Santos del dfa 28.—San León 2.0 papa. 

San Benigno.—Vigilia de San Pedro.--Hoy es 
día de ayuno y de abstinencia de carnes, aún 
para los que gozan de! privilegio de la Santa 
Bula.

Liturgia.— La Aáisa y oficio divino son de 
San León 2.0 papa con rito semidoble y color 
blanco, conmemoración de la octava y de la vi
gilia de la cuai se toma el último Evangelio.— 
Hoy pueden celebrarse Misas rezadas de di-¡ 
funtos.—Las vísperas son del siguiente (Fiesta 
de los Apóstoles San Pedro y San Ptblc).

Desde la hora de vísperas del di2 de hoy 
y hasta las segundas que se dicen mañana, tan 
solo puede celebrarse el oficio de sepultura sin 
canto ni tañido de campanas.

Jubileo perpetuo.—En la Capilla de los Re
yes Católicos y Ntra. Sr2. de las Angustias.

Jubileo de las 40 horas.— En la iglesia de 
San Pedro. Don Juan M. Blanes en sufragio de 
su espesa y demás difuntos de su familia.

Se manifiesta a las seis de la mañana y <e 
oculta a las siete de la tarde.

Rosario.—En la Catedral, San Andrés, San 
Ildefonso, y San José a las ocho de !a mañana. 
—En todas las demás iglesias parroquiales z la 
hora de costumbre.

Misas cantadas.— En la Catedral y Capilla 
Rea! a las cho y tres cuartos de la mzfijna.— 
En los Hospitaücos, San Juan de Dios y San 
Pedro a las ocho y medía.

Mis2 rezada de Vigilia.—En la Catedral a las 
nueve y media.

Misas rezadas de punto.—En la Catedral, á 
¡as ocho y a Jas ocho y media de la raiñitr.a. 
—En la Capilla Rea!, a las ocho.—En San 
Andrés, San Ildefonso, y San José a la mis
ma hora.— En las Capuchinas. Hospitalices, Sa
grado Corazón y  San Juan de Dios, hay Miss 
de medí* en media hora, desde las seis í  las on
ce de 1* mañana.— En Santa Maris Magdalena 
desde las seis á las diez.

Hay MisaSa las doce, en Nuestra Señora de 
las Angustias, San Justo, Santa M*ría Magda
lena, San Juan de Dios y San Pedro.

Vísperas solemnes.—En la Catedral a las cua
tro de la tarde a gran orquesta y acompaña
miento de órgano.— En San Pedro a las seis 
con asistencia de la Real Universidad de Curas.

Maitines solemnes. — En la Catedral a las 
cinco de la tarde.

Novena en honor de San Antonio, en San 
Cecilio a Jas siete de la tarde.

Novena a Jesús Sacramentado—.En l2 igles:a 
de los Hospitalices, a las siete y media de la 
tarde y predica el R. P. Garnica. agustino.

Novena en honor del S. Corazón.—En 1* 
glesía de San Juan de Dios, a las siete de la 

tarde y predica el R. P. Lucio Saldeverr, de la 
Congregación de! Purísimo Corazón de María.

Mes del Sagrado Corazón. —En San Juan de 
Dios, a las seis de la mañana.— En las Capuchi
nas. a las 8 de la mañana.— En los Hotpítalicos 
— En Santa Inés, San Juan de los Reyes y Sa 
grado Corazón, a ¡as siete de la tarde.— En San
ca Escolástica. San justo y Ntia. Sra. de Jas 
Angustias, al tcque de oraciones.

Visita se  la Corte de María.—Ntra. Señora 
de! Sagrado Corazón ce jetús, en la iglesia de 
San Bernardo.

tres días, lo que te hará comprender que 
aquel barrio no es como se cree y las naves 
del hermoso templo eran insuficientes para 
dar cabida a tanto público. L a  iglesia estaba 
convertida en ascua de luces, en tal manera 
combinadas, que llevan irresistiblemente la 
mirada y el corazón a Señora y Reina que 
hermosean y alumbran.

Los sermones han sido redentoristas, quie
ro decir, sencillos y apostólicos, pero ardien
tes, insinuantes y llenos de consoladora doc
trina para el humano corazón. N ada de figu
ras, nada de flores, mucho grano, mucho ju 
go y mucho que rum iar y predicar. El muy 
R . P . Superior de la  Comunidad, ha sido el 
que durante las tres noches ha cautivado la 
atención de cuantos le escachábamos, probán
donos con aquella comisión de ideas y con 
aquel fuego de acción y palabra en él propios 
este consolador principio de San Alfonso: Es 
imposible que se condene el verdadero siervo da 
Salaria, fundándose en el poder y misericor
dia sin límites de María.

Ha 'habido otra cosa notable aún; la parte 
musical. Puede decirse que se han roto los 
moldes de la costumbre y se ha obtenido un 
triunfo completo. Piano y armonium hábil
mente manejados, las voces del pueblo, mez
cladas con las armonías del coro*, cantos nun
ca oidos han formado un conjunto tan diverso 
que este triduo no se ha de borrar fácilmente 
de la memoria de cuantos a  él han asistido- 

—Nada, que me han entrado ganas de vi
ta r  a San Juan de los Reyes.

—Cuando quieras y á tu disposición; adiós 
(Se despidieron y yo contento de trae r algo 

con que em borronar unas cuartillas, me le
vanté decidido a lanzar al público cuanto mi 
curiosidad había sorprendido.)

Ocram

administración del abintcstato. Abogados, seño
res Vid* y Valdecasas: procuradores, señores 
Navarro y Casas; secretario, señor Valvcrde.

Juzgado de Antcquera; doña Teresa Romero 
Robledo Zuluet», con don Antonio Díaz Moli
na, sobre interdicto. Abogados, señores Aguí 
lera y Luna; procuradores, señores Rivas y Pé
rez Bellido; secretario, señor Alonso.

Sala de lo criminal.—Sección primera.—Juz 
gado de Guadix; contra Andrés Sierra Váz
quez, por violación. Tribunal de jurado. Abo. 
gado, señor Moscoso; procurador, señor Cano; 
secretario, señor Vslverdc.

Sección segunda —Juzgado del Sagrario; 
contra Agustín Sánchez Avila, por homicidio. 
Tribuna! de jurado. Abogado, señor Guglieri; 
procurador, señor Amaro: secretario, señor 
Serra.

Indulto
Ha sido indultado Miguel Viñolo, del resto 

de la pena que 1c resta por cumplir y que se le 
impuso en causa que se le siguió por desacato.

peiegacion de ¡Hacienda,
Ha cesado en su cargo de oficial, de cuarta 

clase de eat2 administración de contiibuciones, 
don Severfano Benavides Maurtl-1, por haber 
sido trasladado a la de Málaga.

Ha sido autorizado el Delegado de Hacien
da, para abrir el día j.°  de Julio, el pago de la 
mensualidad corriente, a las clases activas, pasi
vas y cltro que perciben sus haberes por esta 
provincia.

Las clases pasivas, percibirán sus haberes en 
la siguiente forma:

Día i.°,—Montepío civil, jubilados y remu
neratorias.

Día 2.—Retirados que cobran por medio de 
habilitado.

Día 3.— Retirados que cobran por sí.
Día 4 .—Montepío militar,
Dís 5 .-—Cruces pensionadas.
Día 6 —Todas las nóminas sin distinción.
Días 10 a! 15.— Retenciones judiciales.

ESTAFETA DE LA PROVINCIA
Ei gobernador civil señor del Campo, ha su 

torízado un presupuesto extraordinario, for
mado por el Ayuntamiento ce Freila, para la 
construcción de un edificio con destino a escue
las.

—El gobernador civil, ha aprobado el reparto 
de arbitrios extraordinarios, confeccionado por 
el Ayuntamiento de Cogollos Vega.

— En Calahorra han sido clausuradas las es
cuelas, por haberse presentado la epidemia va
riolosa.

— La guardia cía íI de Gor, ha detenido a Ca
yetano Pieguezuelo Sánchez, el cual estiba re
damado para cumplir condena.

lersafies ás Grasada
Albóndiga da granos

Precio1 del día anterior Quíntala métricos

Dotar 16 Junio 1Q12 .

Las elecciones áe S. Pedro
E l g o b e rn a d o r  c iv il re c ib ió  a y e r  del 

m in is tro  d e  la  G o b ern ac ió n , u n a  re a l 
o rd e n  fe c h a  22 de l a c íu a l ,  c u y a  p a r te  
d isp o s itiv a  d ice:

«H e ten id o  a  b ien  re v o c a r  e l a cu e rd o  |  la  b e n e fic iad a  y  su s  c o m p a ñ e ra s  la s  se- 
a p e la d o  d e  la  C om isión p ro v in c ia l  e n fñ o r i ta s  M oneró, Seco, L a to r re , I lle se a s  
c u a n to  d e c la ró  v á lid a  l a  "proclam ación f y  E scu d ero .

M erced es P a rd o  c e le b ra  e s ta  n o ch e  
®a v e la d a  d e  H o n o r e n  e l  coliseo* d e  ve 
ra n o .

D e d íc a la  a  los señ o re s  je fe s  y  o fic ia 
les d a  la  g u a rn ic ió n  d e  G ra n a d a , co n sa 
g ra n d o  a s í  u n  d e licad o  h o m e n a je  al 
E jé rc ito , q u e  e n a rb o la n d o  en  A fr ic a  h  
g lo rio sa  e n se ñ a  d e  la  p a t r i a y defiende 
su  h o n o r in m a c u la d o  y  su s  d e rech o s  in 
tan g ib le s ,

M ereed íía s , com o fa m ilia r  y  c a r iñ o  
sá m e n te  se la  l la m a , es a d m ira d a  y 
a d o ra d a  p o r  e l púb lico , q u e  r in d e  cu ite  
a  su  a r t e  ex q u is ito  y  a  su  ir re s is tib le  
s im p a tía .

L a  fu n c ió n  d e  e s ta  noche  s e rá ,  pues, 
u n a  so lem n id ad  d e  p r im e r  o rden , m á x i
m e cu an d o  el p ro g ra m a  tie n e  g ra n d e s  
a tra c tiv o s .

S e  p o n d rá u  e n  e sc e n a  e l e n tre m é s  de 
los h e rm a n o s  Q u in te ro , m ú s ic a  d e  don 
F ra n c isc o  B ra v o , t itu la d o  Sábado ¡sin 
sol; e s tre n o  de la  co m ed ia  en  dos ac to s 
de A n ton io  R am o s M a rtín , E i  incierto  
p o rven ir;  e s tren o  d e l m onólogo d e  J a  
c in to  B e n a v e n té , Cuento in m o ra l;  le c tu 
r a  de Un recuerdo a G ra n a d a , o r ig in a l 
d e  don F ra n c is c o  B a r ra y c o a ;  y  e s tren o  
d e  la  z a rz u e la  có m ico -lírica  en  u n  ac to  
y  dos c u ad ro s , lib ro  d e  don  T o m ás R. 
A leo za , m ú s ic a  d e  los m a e s tro s  Moreno- 
B a lle s te ro s  y  M oreno T o rro b a , t i tu la d a  
L a s  decididas, c u y a s  p ro ta g o n is ta s  son

A L  ?CE-LQ

En San Juan de los Beyes
E ran las Animas. L a campana de la V ela 

con su lúgubre sonido trae a  la memoria una 
obligación sagrada hacia personas que ya p i 

saron y esperan de los que aquí dejaron u n a ’ 
súplica, una oración. R egué por tocios, pero
sobre todo por seres queridos que con delirio 
amé y ya perdí. Aún no habían mis labios 

de

P R E N S A  O F I C I A L
La Gac8ía

La recibida ayer en Granada no contiene nin 
guna disposición que no hayamos publicado er. 
nuestras Informaciones Telegráficas y  Telefónicas.

Boletfa Oficial
Ei de ayer insería:
Ríí! orden circu-ar de- ministerio de la Go

bernación rc:ac:or.ada con e! cuerpo de seguri
dad de Oviedo.

Edicto de la Inspección general de sanidad 
exterior anunciando que nuestro embajador en 
San Petcrsburgo comunica existe Ja peste er. e! 
pueblo de Harsci,

Otro del Gobierno militar anunciando a los 
militares de reserva gratuira sargentos con des
tino civil, 3= presenten ei cía primero cíe- Juño 
en el Gobierno militar a las diez déla mañana.

Otro del alcalde de Granada. rogando la pre
sentación de Antonio Martín Rodríguez.

Otros de ios alcaldes de 0;ívar. Merina Fon- 
dales, Quejar Sierra y Pampaneíra, anunciando 
la terminación del apéndice al am’ilarsmiento. 

Otros de los alcaldes de Alficsr, Ccjaysr.

Trigo..............................
Cebad*. . . . .
Habas . . . .
Maíz
Yeros. . . .

Los 44 kilos de trigo se han vendido al precio 
de 10*75 i  11*25 pesetas.

Existencias de ayer, 288 quíntalo 
Entrada de hoy . . 1 3 5  >

22*72 
2 I *2 J "
>7'54
o o c o
00*00

24-48
22-72
«79 8 
00*00 

00*00

T otal . .  433 
V en d id o........................  88

ESPECTÁCULOS
TEATRO

Función para hoy.
Beneficio de Mercedes Pardo.
A las nueve y media, función entera; Fi 

tremés. No hay sábado sin sol.—E»tr« 0 
comedia en dos acros. El incierto porro-,¡ 
Estreno del monólogo. Cuente 4

-Estreno de^
monólogo. Cuento inmoral, yT 

tura Un recuerdo á Granada.—-i***—  ■ ^
Delicins.

Palco sin entrada, 25 pesetas; butaca con 
irada, 3*45 ; delantera con entrada, 1*50; en|tu 
de palco, j; grada 60 céntimos.—fil timb  ̂
cargo del público.

películas de lasSeis magníficas 
C2sas productoras. ...

Precios.—Butacas de preferencia, % & 
tunos; entrada general, "¿0.

Física, C irugía, Matemáticas, Teiéjo*. 
=  =  = = = =  7  Pararrayos =  =
PHOUO 88ZBÍSK — Sucesor ¿s ine»
Reyes Católicos, cúm. 13

. (esquina á la de Salamauq

Teidadom TSX&giJSi
piolar artículo de -sucha venta diaria 

P reguntar ea esta Administración.

CREMA PARÍS®
Unico dentífrico con el qae se !•, 

g ra hermosa, y blanca áp, 
tadura y pureza del alien
to. Es rigurosamente an
tiséptico. E l prospecto*!-.
plica el método racional 
de limpieza de h  BOCA,

Cada tubo de CREM A PARISIEN lien 
su llave.

Depositario en G ranada: D. E.-RuizMi
ta, Reyes Católicos, 44.

Agentes generales: Sre3. Pérez, Martín 
y C;*—Madrid.

Ferreteóla, Otitra y Darro, haciendo saber a les

sellado i l  iiequiesc2.it impace, cuando sentí f v:“ * ¿  *>
a mi lado voces de amigos aue con efusiónj T* j  , , , ,  , _  _ . , v
se saludaban, y vinieron a sacarme de tan j 0tros de !os 2,C2,d«s de Torre Cárdela y Ya- 
tristes pensamientos. E l aire había refresca-¡tor’ haciendo saber 2 los mozos del reerophzo 
do y e! rio Darro enviaba a la Plaza Nueva | de 59:3 se presenten en dichos Ayuntamientos
efluvios de frescura que aspiraba con todos; para ser alistados, 
mis pulmones. E l día había sido malo en noti-1 Otros de los ale

Quedan....................335 a
Mataáere

Carnización y precios de! día anterior:
5  rece* mayores con peso de 78+ k:los á 2‘oo.
61 borrego con peso de 1651 kilos, i  v 6o.

Los Bocks
Ultimas cotizaciones de estos almacenes:
Habichuelas de simiente, á 58 00 pesetas los 

ico kilos. (A 33*50 pesetas fanega.)
Trigo recio, i  24*43 pesetas los 100 kilos. 

(A 43 reales fanega.)
Cebada, a 21*21 pesetas los soo kilos. (A 28 

reales fanega.)
Habas, á 2 1*8$ pesetas los 100 kilos. (A 42 

reales fanega.)
Aceite, i  93 65 pesetas los 100 kilos. (A 44 

reales 2rrofca de 11 *50 kilogramos.)
Pulpa sccz, a 6 p ú s . eaco de 35 kilogramos.
Vinagre de vino, á 34 reales arroba. -
Teche condensador» 40 pesetzs caja con 48 

botes.

Sindicato de la Agrícola Granaia
E a cumplimiento del artículo 32 de los es

tatutos de esta Sociedad, se cootoca a Jnota 
general ordinaria de accionistas parad  flfc 
3 ) cel corriente mes. a  la  una de su larde, 
ea el domicilio social, con el fie de dar cuen
to dc-1 ejercicio cerrado en 30 de Abril últi
mo. D urante el plazo de 15 días, a contar 
desde esta fecha, estarán de manifiesto 
disposición de los accionistas para su ex» 
men. los inventarios, cuentas, balances y 
justificantes que en ella hayan áe examinsr- 
se y aprobarse. \

É l Presidente, A gustín Nogueras.
Granada 15 de Junio de 1912.

S
t

irf
M i s t a  R ó i m v e

Dentaduras bien hechas, desde los prerios 
mas económicos.

Extracciones sin dolor ni peligro. 
T rabajes ea oro matemáticamente exactos, 

E n tre su e lo  ¿ e l C afé S u izo  -P u e r ta  Seal 
T eléfono 253

O p e r a r l a s
Se necesitan, que sepan coser a wáquint, 

oficio fácil; ganando desde el primer diados
reo-loo r  CI.-70C .. »«na»e»5^ = 3 5 lé{le'n g&UA
¿os pesetas diarias.

D arán razón, ea esta Administración. >
EXPOSICIÓN DE MUEBLES

=  j P L a o e t a ,  S a n t o  O r i s t o
: : : : :

. . . . . . .  caldca de Sorviián y Darro.
cías; tenía apuntadas pocas y no sabrosas. A l |2nunc;ando que se h2]¡2n vacanres ja5 pj¡.zas de 

V *  9a •dsSC°°,0Cld0S, coí?rét  esperanza, K&Aitos tÍ!ulíres. agucé el o:ao y perdonen los lectores trasla- 
de a l papel la conversación cogida al vuelo
e hija de la indiscreción reporteril.

d e  c o n c e ja le s  e lec to s  e a  e l d is tr ito  á.° 
-del A y u n ta m ie n to  d e  la  c a p i ta l  h ech a  
e l d ía  5 d e  N o v iem b re  ú ltim o , p o r  la 
ju n ta  m u n ic ip a l d e i C enso, c u y a  p ro 
c la m a c ió n  se  d e c la ra  n u la , y  co n firm ar 
d icho  a c u e rd o  en  lo q u e  se  re f ie re  a  la 
v a lid e z  d e  la  e lecc ión  en  los d em ás dis 
tr i to s  d e  d ich o  A y u n ta m ie n to .-

A n te  un  p ro g ra m a  ta n  a t r a y e n te ,  no 
te n d rá  e x p lic a c ió n  q u e  h a y a  q u ie n  se 
quede  s in  i r  a l  te a tro  A lh a m b ra .

V I A J E R O S

E l se ñ o r G a rc ía  D u a r ts ,  (don R afael) 
re c ib ió  a y e r  m u c h a s  fe lic ita c io n es  por 
e l é x ito  q u e  h a  ob ten ido  e l  re c u rso  que  
e n ta b ló  c o n tra  la  p ro c la m a c ió n  d e  con
c e ja le s  h e c h a  p o r d ich o  d is trito .

En los hoteles de esta capital se hospedaron 
ayer les siguientes viajeros:

Victoria.—Den Ramón Manato, don Alfonso 
Aáamuz. don Caries Daban, don José Rivas y 
den Enrique Ermes.

—¡Ola Pepe! ¿tú por estos barrios y á estas cho Ayuntamiento.
ñoras;

—No comprendo tu  estrañeza y te aseguro 
no ha de ser la última vez.

—Y  qué te ha traído a  ese rincón de G ra
nada olvidado de todos, de todos temido y...

—Es verdad; pero nada más injusto, nada 
más irracional. Ese rincón es la  verdadera 
Granada, Ja antigua, la típica, la  histórica 
Granada. Ese Albaicín que tu ves colgado 
como un nacimiento, no es lo qne se piensa, 
y encierra bellezas que no se conocen.

(La conversación tocaba de cerca a  Ocram 
vecino de ese apartado barrio, y  por lo mis
mo y amado cuanto se puede am ar y se ama 
la patria chica. Decidí sentarme y escuchar 
por si podía emborronar unas cuartillas para 
Noticiero Granadino.)

—Pero al fin, ¿qué has ido a bascar a estas 
horas?

—Un rato de gloria, que no de otra manera 
pueden llamarse los momentos que en estos 
tres días hemos pasado en la iglesia de San 
Juan de los Reyes.

—¿San Juan de los Reyes?
--E i, la iglesia de los'PP. Redentoristas; 

!a iglesia más venerada para mí por ios re 
cuerdos

O tro  del alcalde d e  D arro , hacien do saber se 
encuentra vacante Ja plaza d e  secretario  d e  d¡-

Ctro de! Cuerpo Nacional de Ingenieros de 
Montes, haciendo saber que el día 8 de Julio se 
celebrará subasta en la Casa Consistorial de M e
rina Fondales.

Edictos judiciales.

¡ f a c i l i ta n  m u e s t r a r io s ,  p r o y e c to s  y  p r e s u p u e s to s ,

FABRICA Y ALMACENES EN ALMERÍA
HEREDEROS Y HERMANOS DE

E x p o r t a c i ó n  á  t o d o s  p u n to s

I l o t a s
Servicio de la plaza para  hoy:
Paraca, Córdoba.—Jefe de día, don F ran -¡ 

cisco Fernández Escay, comandante de arti
llería .—Im aginaría, don Fernando Muñoz J i 
ménez, comandante de Córdoba.—Hospital y 
provisiones, don Luis Bello Larrum be, octa
vo capitán de Córdoba.—D e orden de Su 
Excelencia, el sargento m ayor de plaza, José 
Fernández.

El regimiento de artillería
Accidentalmente se ha hecho cargo de! 

mando del 12.° montado el teniente coronel 
doné Jos María Alonso-

O c a s i ó n  e n .
Grandes descoentos de 10,20 j  20 por 100

q u e  se  r e b a ja n  d e l im p o r te  de la s  c o m p ra s  e n  m u ch o s g é n e ro s  c o m e n te s

Primera casa 6E Género blanco y Género de panto. Especialidad 
para Equipos de Novia y ropa interior. Género negro para Señora 
- : y ios latos- Grandes surtidos en géneros de la estación : -

-u
--

' S

Desde Eloírío (Leja)

L a  fo rm a  e sp e c ia l d e  v e n ta  de e s ta  c a sa , d a  d e re c h o  a l  c o m p ra d o r p a r a  rein
tegrarse  d e i im p o rte  d e  su s  c o m p ra s  d u ra n te  e l  año .

P o r  e s te  m ed io  p u ed e  c o m p ra rs e  d e  balde  h a s ta  e l  E qu ip o  d e  N o v ia  pórim* 
p o r ta n te  q u e  sea .

P íd a se  s ie m p re  e l t ic k e  d e  v e n ta  q u e  e x p re s a  l a  c a n tid a d  p a g a d a  v  s irv e  para 
r e in te g ra r s e  d e  su  im p o rte  e n  los caso s  conven idos.

P re c io  fijo v e rd a d . V e n ta  a i  co n tad o  s in  ex cep c ió n .

gran
- ■ ___- ,, „ . L a noche del miércoles 19 del actual, se

A ts'Thfn ! £ T ;al eil2es Ja j cometió un robo en la casa-venta que posee
. Í Iar ^ ° I?:eJ! qUj í ade, Josconvereos, a«, don Francisco Vílches en el camino de Ar-

C a t ó l i o G ® ,

prim era convertida al culto después de la
Suizo.—Don Bernardo García, don Antonia Reconquista por F ray  Bernardo deTalaíera,

CARTA ABIERTA

La corrida benéfica

iireña, don Luis Martín y don Francisco Fer
nández. .

Alameda.—Don Jcsquín Álvarez, don Emilio 
F. Gautier, don jesé Janas y señora y don Fer
nando Bes de y señora.

9  &

Sr. D irector del Noticiero G ranadino

M uy se ñ o r  n u es tro : Como in d iv id u o s 
d e  la  com isión  o rg a n iz a d o ra  c e  la  no
v i l la d a  a  beneficio de la s  e sc u e la s  del

para Motril han salido don Leandro F. Osu
na, ¿en Antonio López, don Francisco Melga
rejo, don José Fernández, don Diego Pérez, don 
Diego Roldan y don José Yigii.

De h  misma ciudad han venido don José Ma

la primera ea que se cantó el 6 de Enero de 
1492 el solemne Te rDeum de acción de gra
cias por el feliz triunfo de las 2rmas cristia
nas^ la que conserva como signos religiosos 
la pila bautismal en que fueron bautizados 
los primeros moros convenidos, y  el hermo
so lienzo de las Angustias, regalo de don 
Fernando é Isabel, y que según tradición, 
llevaban en sus campañas para el a lta r por
tátil.

—Reconozco mi pecado, querido Pepe; ha 
sido ignorancia y te prometo la enmienda.

—Pero has perdido ia ocasión y lo siento. 
Hemos tenido un solemnísimo triduo a Nues-

chidona.
Los ladrones se llevaron catorce gallinas 

proniedad de dicho señor.
Noches anteriores también se efectuaron 

robos de gallinas, en una de las casas situa
das en el sitio conocido por E l Barranco, y 
habitada por la señora hermana del alcalde 
pedáneo de esta barriada, y en un cortijo lla
mado de «Cantero».

Ignórase quiénes serán los audaces cacos.
Es lamentable la frecuencia con que se co

meten robos en este anejo y sobre ésto lla
mamos la atención de las autoridades.

.u M t t a u w c u u ü  u c  c a ^ u c iis  UCI, ri: Pudii!. don Enrique Piáis 1, don Gonzalo y
AV6 Id a r ía , ten em o s e l h o n o r d e  d irig ir-1  Sánchez, doña Josef?. Jiménez, don Antonio O r- | tra  señora de! Perpetuo Socorro, 
lios a  u s ted  p a r a  ro g a r le  h a g a  V eF dcRa Carme nLópez, don Diego Pineda y
lu z  p ú b lic a  e n  la s  co lu m n as del p a r ió -?don  Mame! Ruíz.
dico da SU d ig n a  d irecc ió n  a la s s ig u ie ii- j j  Lar.jircn y Orgiva han salido don
te s  lin e a s , q u ed án d o le  reconoc idos p o r  ¡S**1 Manzano, den Eduardo Gálvez, doña Fe
ta l  fa v o r  SUS a fm cs. SS. q. b. S. 1U., A n - Í !iciia3 Sánchez y den Francisco Sorizno.
Ionio R o m á n , F rancisco  E s tra d a , J .  Me. - \ —— -■■■ . . ---------
se, L. González.

M í -

E ! 24 del p a sa d o  M ayo fu im o s los S r -1 
m a m e s  d es ig n ad o s  p o r  v a r io s  jó v en es  
a fic io n ad o s p a r a  c o n s ti tu ir  ia  ju n ta  o r 
g a n iz a d o ra  á e  d ic h a  c o rr id a : m isión  
q u e  p o r  su  no b le  ñ n  n o  tu v im o s in c o n 
v e n ie n te  en  a c e p ta r  en  u n  p r in c ip io , 
p a r a  l l e v a r  a  cab o  lo s  tr a b a jo s  q u e  
fu e ra n  n e c e sa rio s ; m á s  no  b ien  s e  nos 
com un icó  e i n o m b ra m ie n to , lo s  jó v e n e s  
d ie s tro s , a n te  s í y  p o r  s í, se  a b ro g a ro n  
la s  a tr ib u c io n e s  dé la  com isión , com en-

■instrucción Pública,
Hoy. s las diez áe su íssñssa, carín principio 

los ejercicios _ds Reválida en la Escuela Normal 
¿e Maestres.

Grado.-Superior.—Presidente, don Joaquín 
Cefraile; vocales, con Augusto Vidal y don Vi
cente Carrillo.

Crido Elemente!.—Presidente, coa justo 
Uñón; vocalc?, áoa José García y  don Francisco 
Espeja

—¡Nuestra Señora del Perpetuo Socorro! 
La amo y ia venero; ella me libró de cruel 
y m uerte cierta: agradecido ia llevo siempre 
conmigo.

— Precisamente en acción de gracias, una 
cristiana familia de esta ciudad por haber li
brado ce la m uerte a  un ser querido, le ha 
dedicado estos cultos que han resultado cual 
no te  puedes imaginar. H ay que verlo, no 
puedo esp!¡cúrtelo, ni tú puedes figurártelo. 
¡Con qué íe se reza allí! Todo respira devo
ción, todo llam a a la piedad. E l modernismo, 
la moda no ha entrado allí, ni se atreve a  en
tra r. Los cnltos de San Juan conservan y tie
nen el tinte de gravedad y majestad que es 
propio a  nuestros misterios, nada de teatral, 
nada de deslum brador, cebo de la distrac
ción: todo se dirige 2 hacer del templo un ho
g a r de oración y reeogiariento- 

L a  concurrencia ha sido numerosísima ios

E! día 21; a las seis de la  mañana, llegaron 
a este anejo los jóvenes don M. C ., don José 
Carrascosa, don José Caro y don José C uer
vo y Derqui en un coche propiedad de este 
ú-ílmo.

Dichos jóvenes recorrieron todos estos 
magníficos parajes, sacando varias fotogra
fías, y saliendo satisfechísimos de la excur
sión.

A . M .
Riofrio (Laja) Junio-!gis.

l e c c i ó n  J r i r i c ü o i f A !
Señalamientos para hoy 

Sala d t lo civil.—Juzgado de Almería; áor. 
Joaquín Guzmsn Pérez, como scmínistrador ju- 
cíci2! de! ibir.tesrsto de doña Isabel del C=ssi- 
fie Reñs. coa doss Rafze! Peyáro ce! Castillo y 
doña Carmen Remero del Castillo, sobre repo
sición de uní providencia en pieza separada deí

T ip o g ra f ía  d e i N o t ic ie r o  Gb a s a b is c -
SSaasel P aso . 2j S rs n a f ia



HIFQFDSF TOS SALUD
■O H I P O F O S F I T O S  S A L U D is ID se®

Cura con éxito seguro la anemia, clorosis, debilidad nativa y nerviosa. 
Es un remedio heróico contra los dolores producidos por menstruaciones 
difíciles y tardías. Favorece el desarrollo de los niños haciéndoles 
crecer robustos y aumenta notablemente el apetito. Para adquirir el 
legítimo y único aprobado por la

Rea! Academia de Medicina, debe pedirse

CL1IE 1T Y GUIPARIA, TORTQGA =  De lenta en todas las fainadas
SERVICIOS BE-LA CGÜTiPñHlA TRASATLANTICA

Linea de Filipinas
Trece viajes anuales, arrancando de Liverpool y haciendo las escalas de Corana, Yigo, 

Lisboa Cádiz, Cartagena, Valencia, para salir de Barcelona cada cuatro miércoles, 6 sea: 3 
v 31 E"ero, 2S Febrero, 27 Marzo, 24 Abril, 22 Mayo, 19 Junio, 17 Julio, 14 Agosto. 11 Sep- 
siemhre 9 Octubre, 6 Noviembre y 4 Disiembre; directamente para Génova. Port-Said, Suez, 
Colombó,Singápore.'Ho Eo y Manila. Salidas de Manila cada cuatro martes, <5 sea: 23 Enero, 
20 Febrero 19 Marzo, 16 Abril, 14 Mayo, 11 Junio, 9 Julio, 6 Agosto, 3 Septiembre, 1 
y  29 Octubre, 26 Noviembre y 24 Diciembre, directamente para Singapore, demás escalas 
intermedias que á la ida hasta Barcelona, prosiguiendo el viaje para Cádiz, Lisboa, Santan 
der y Liverpool. Servicio por trasberdo para y de los puertos de la Costa oriental de Africa, 
da la india, Java, Sumatra, China, Japón y Australia.

Línea fie BSaw-York, (Juba Méjico
Servicio mensual saliendo de Génova el 21. ¿e Nápoles el 23, de Barcelona el 26. de Má 

laga el 28 y de Cádiz el 30, directamente para New-York, Habana, Veracruz y Puerto’Mej:co. 
¿egreso de Veracrnz el 27 y de Habana el 30 de cada mes. directamente para New-York, 
Cádiz, Barcelona y Génova. Se admite pasaje y carga para puertos del Pacífico con trasbordo 
en Pnarto Méjico, así como para Tampico con trasbordo en Veracruz.

Xdaea fie Venezuela-Colombia
Servicio mensual saliendo de Barcelona el 10, el 11 de Valencia, el 13 de Málaga y de 

Cádiz, el 15 de cada mes, directamente para las Palmas, San» Cruz de Tenerife. Santa Cruz 
de la Palma. Puerto Rico, puerto Piata (facultativa), Habana, Puerto Limón y Colón, de 
«¡onde sálen les vapores el 12 de cada mes para Sabanilla, Ouraqao. Puerto Cabello, La 
Guayra, etc. Se admite pasaje y carga para Veracruz y Tampico, con trasbordo en Habana. 
Combina por el ferrocarril de Panamá con las Compañías de Navegación del Pacifico., para 

.cuyos puertos admite pasaje y carga con billetes y conocimientos directos. También carga 
para Mar.acaibo y Coro con trasbordo en Cnra?ao y para Ctunaná, Carüpauo y Trinidad con 
trasbordo en Puerto Cabello.

Línea fie ¿Suenes Aires
Servicio mensual saliendo accjfiéntalmente de Génova el 1, de Barcelona el 3, dé Mála

ga el 5 y de Cádiz el 7, directamente para Santa Cruz de Tenerife, Montevideo y Buenos 
Aires; emprendiendo el-viftjfcde regreso desde Buenos Aíres el día 1 y de Montevideo el 2, 
directemer.te para Canarias, Cádiz, Barcelona y accidentalmente Genova. Combinación por 
trasbordo en Cádiz con los puertos de Galicia y Norte de España.

Línea de Ganarlas, Femando Fóo
Servicio mensual, saliendo de Barcelona el 2, dé Valencia  ̂el 3, de Alicante el 4, .de.Cádiz 

el 7, directamente para Tánger, Casablanca, Mazagáa, Las Palmas, Santa Cruz de Tenerife, 
Santa Cruz de la Palma y puertos de la costa occidental de Africa.

Regreso de Fernando Póo el 2, haciendo las escalas de Canarias y de la península- indi
cadle. en el viaje de ida.

Estos vapores admiten carga en las condiciones más favorables y pasajeras, á quienes la 
Compañía dá alojamiento muy.cómodo y trato esmerado, como ha acreditado en su dilatado 
servicio. Rebajas á familias. Precios convencionales por camarotes de lujo. También se admite 
carga y se expiden pasajes para todos los puertos del mundo, servidos por líneas regulares. 
L,a Empresa puede asegurar las mercancías qne se embarquen en sus buques.

AVISOS IMPORTANTES: Rebajas en los fletes ¿e exportación.—La Compañía hace 
rebajas de 30 %  en los fletes de determinados artículos, de acuerdo con las vigentes disposi 

. clones,jjara. el servicio de Comunicacionos'Marítimas.
Servicios Comerciales. — La sección que de estos Servicios tiene establecida la Com

pañía, se encarga de trabajar en Ultramar los Muestrarios que le sean entregados y de la 
colocación de los artículos cuya venta, como ensayo, deseen hacer los Exportadores.

Agendas Bailly-Bailliére para 1912
Ajead* de Bufete'

CONTIENE
Diario en blanco 

pira anotaciones de 
ingresos y gastos, 
con importantes da
tos, mny. necesarios 
en oficinas de Banca,
Comercio, p a r tic a -  11 tas;señasútiles; gas- 
lares, etoo L  tesé ingresos diarios,

11 y  cnanto se necesita 
para llevar ordenados

:sé= 3 *

MOIDRAÍÍDUiS | ¿ p 5íí

iE2o ds ü  m m
SE ZJL

Cuesta diaria
CONTIENE

Secciones especia
les para snotar visi
tas; señas útiles;

Saatro ediciones 
económicas.

Ea Bsdrld: 1 , 1,50, 3 
y 3  posatas.

Ce Prevínoles, 0,-50 nás.

Cuatro ediciones 
com pletas.

Ee Bsdrld: 2 , 2 ,50, 8  
y 4  pesetas.

í í  £r¡ Pravinelea, 0 ,50  asís-

para

LSsin temor á que se 
olviden los múltiples. 
asnntoB en qne ee 
d esa rro lla  la vida 
moderna.

P R E C I O S
Es E n d r l d :  2 ,50  y S 

pesetas.
i  Es Provínola*, 0 ,50  « is .

<ss oontfSBe 365 olnvU* 
y e¿* do 700 resetas.

ASENDA
aaM-fiBl:

da íisfsiUo
ó Seaerándosi tsrapCoñ- 

oo, Fdroalcrio sioíar-

rjn i
aso de Particulares.

Precioso libró de 
notas, dividido por 
días, con interesan
tes datos sobre Co
rreos, T elégrafos, 
Teléfonos, tranvías ¿

_ _carruajes, etc.
n  peino y températe».- Sacuadernado en

ee y diario fie visita.
C O N T IE N E  

D iario  e n  b l a n c o IExplicación de la 
manera de condimen
tar loo guisos que
prescribe en los me- Memorándum de tere- f* tek^coT bolsillo fe” 
nús díarioe.—Agen- íl Cy t e n o r  y porta-lápiz, 
da en blanco para f  
anotar al día loo gaa-

5S£ Sis

; to s  d e  cocina.

P R E C I O S
En"JJadr!d, 2  posota».

P. Es Provínolas, 0 ,50  mió.

2'ormuiario.-—Vecenca 
y contraveneno*.—S e
ñas útiles á  médicos, 
farm acéuticas y veteri
narios, e tc ,  etfi.

P R E C IO S
En Madrid. - .  2,50 pte. 
Con o a r t e r a  

p i a l . .  5 ,00  »

---- PRECIOS —
E S  ¡1 A D 2 ID  

De.dos úias ea
pinna.-------1,50 pts.

Con c ra rto ra  
p ip i . ' . . , . . .  3 ,00  »• 

De cr. ¿la en - a
pter.a..........  2,00 »

Con c e r t e r a  
pie!.............. 3,50 a¡¡

Éb Provincia», 0 ,50  ssáa. I_  En Provínolas, 0 ,50  mis.

----------------------- J l =23! J;

COMPAÑÍAS HAMBURGUESAS
VAPORES CORREOS Alemanes

siHDAssa Hgnfg-i/jfleo y Buenas Aires, directas y sia trastedaCADIZ para

L ín ea  fia C uba M éjico
8érvició mensual á Sabana, Veracrnz y Tampico, saliendo de Bilbao el 17, de Santander 

el 20 y de Oorpña el 21, directamente para Habana, Veracruz y Tampico. Salidas de Tam
pico.el 13, dé Veracruz el 16 y de Habana el 20 de cada mes, directamente para Corúña y 
Santander. Se admite pasaje y carga para Costafirme y Pacífico con trasbordo en Habana al 
vapor de la linea de Venezuela-Colombia.

Para esté servicio rigen rebajas especiales en pasajes de ida y vuelta, y también precios 
convencionales para camarotes de lujo.

Para más informes: D. MANUEL ESPEJO, San José, 19

COMPAÑIA DE SEGUROS REUNIDOS 
CAPITAL SOCIAL: m.mQ.QQQ áe pesetas efectivas 

completamente desembolsado
Agencias en todas las provincias de España, Francia y Portugal 

ézskesgs
SEG U R O S SO BRE L A  V ID A .-S E G U R O S  CONTRA INCENDIOS

SUBDIRECTORES EN GRANADA: Sres. D. Luis Morales, 
Plaza del Carmen, núm. 15, entresuelo, y D. Masúél Quintana, 
'calle de San Antón, núm. 63, frente al Banco de España.

L i  Estro i 81  i jjS f ifó M  gBjsjttgii
Domicilio sedal. Madrid; Espoz y Mina, 4 y 6 = = ~  =  =-
== =  =  = = = =  C ¿ U J I X A L >a G £ 4 } i2 .b o l3 S d o s 5 .0 0 0 .0 0 0  d a  P e a s i a *

Sogójca da Ineendioa—Sairaros p.obra la Vida—Seguras «saritizace
S e g u r o s  f i a  p a q  n a t o s  p a r  f e r r c g & r ü

BANQUEROS: Banco da Gljón.—Banco <is Oviedo.—B in es Klsp.\so Ame
ricano.— Sanco. Español del Rio de la Plata.

L A  E S T R E L L A  tiene hecho el depósito que previene la Ley. _ .
Subdirector ea  las provincias ce Cósráoos, Granada, y jaén: Don Antonio 

Conrotts. Oficinas, A liaros, 28 y 30. Córdoba.
Delegado en Granada: Don Pascual G arcía Brocas, Mesones 58, primero.

X>.a A M A L IA  G O M EZ M O L IN A
PROFESOS* ES PARTOS CALLE SE US CRUZ. S.° 11

El Vapor

E 1 T 1 E I  U S
de 8.000 toneladas, 
Domingo 7 de Julio.

el

PRECIO DEL PASAJE EN TERCERA CLASE

P e s e t a s  l O O .  -  Y e i n t ©  d u r o s
incluso impuestos y gastos de conducción a  bordo, de los pasajeros y sus equipajes

C om idas a  l a  E sp a ñ o la , lu z  e lé c tr ic a , te le g ra f ía  s in  h ilos, a s is te n c ia  m é d ic a  g r a tu i ta .  
Todo e l  p e rso n a l e n c a rg a d o  d e l t r a to  d e l p a sa je , com o m édieos, p ra c t ic a n te s , co c in ero s , c a m a 
re ro s , c a m a re ra s ,  e tc . , j 2S ex c lu siv am en te^esp añ o l.

. A g en te s  e n  C ád iz  ~
Inf ormará ea  Gra

;¿d iz , H IJO S  D E  E V E L IO  L A IR E S , C a ld e ró n  de l a  B a rc a , 19.
íracxáa. D. ?ví?.nne: Zamora Dnrjo, Gritos de San José, núm. 4.
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CiiirSaI f l F : S  I S d

tí 61 m agradable, mmm y sagm 
4e todos los purgantes

PlSáSH E§ TODáS LIS FáBSICIIS

SlLf i l i l í  I  SISiMl i  S i
-  D E  -

. 0. Migue! Bonzáiaz P&rales.-GrBnads
V enta de productos químicos y  farmacéuticos. De

pósito exclusivo áfi los vendajes Bavráire. Ortope 
¿ia, C ura L istar. Bragueros. Teraióm etres. Dosi
m etría. Específicos nacionales y extranjeros. Aguas 
meaieiníiies. D rogas. P inturas preparadas. C an sí 
nes. Purpurinas. Aluminiums. Brechas. P incelería 
Esponjas. Esencias ¿e frutas. Productos para la  tin
torería y fotografía. Paletas. Tubos al óleo. Colores 
ríe esmalte y todo ío concerniente a l ramo de Dro - 
guaría  y Farm acia.

PRECIOS ECONOMICOS

•TELESCOPIO =
Con 700 pesetas en mano, se puede com

prar uno en mediana presentación, pero en 
. acto^.de

T75 metros de largo, montado en sá trí-po-, 
de de nogal, giratorio, con graduador y 
diagragma tenatre, capaz de atraer á la 
vista les objetos á 16 leguas de horizonte. 

Su cristal objetivo es de 22 d. x  2 grueso.
D irig irse , ü s r i s s s s ,  2 8  — OSflOOBá

iisirs (p!asa Sil 3 A »)
H 3X J  P A S A J E  •

t3 sá2,&&3--22g2 £$& M é g fv n .  © 1  & s> éé'$g&

Vicos d é la s  mejores m arcas.—Especislidad ea 
los de Valdepeñas, Caravante-s y Pueb la .—Anisa- 
ctos de todas clases.—R ute y Caz&lla superiores.

Placeta de la Sillería, nüm. 1 .

Flejes Se venden en esta Imprenta. 
Manuel Paso. 2 (bafos).

M UEBLES
G randes existencias en 

inmc-jorables condiciones 
: .S'aÍ2,s, comedoras, des

pachos, alcobas y  g r2n 
surtido én muebles suel
tes en todos los órdenes 
y estilos.

A n t o n io  R om ero  
P uente dél Carbón

(Puerta árabe)

LA P R E N S A

üL'u;

Carm en 18, l .° —Madrid

Teléfono 218

La más céntrica de 
Madrid.

OSE ■ BE - UU80U
Artista, Pintor y Restaurador

Puerta Real IIM, 7, 3.° Jnato a la Central fie los Andaluces
Enseñanza del dibujo de figura, paisajes, adorno, antiguo y 

ñora ornamental.
Pintura artística de figura, paisaje, óleo, acuarela y pastel. 
Restauración de pinturas antiguas en lienzo, tabla, cobre, 

engatillado y traspaso de tabla a lienzo.

CUPÓN para obtener de la
CASA EDITORIAL

SaturriirjQ Calleja Férriáridez
20 ÍS ■BB&SJUStÉB

u n  e je m p la r  r e c a la d o  de l a  o b ra  L o s  s o c ia l i s ta s  p in ta d o s  p ó r  s í  
m is m o s , p o r  e l D r. E o g e lb e r t  K a s e r .

RECORDATORIOS
para aniversarios, funerales, jubileos y 
cualquier otro sufragio por las almas de 
los difuntos.

Hay uñ extenso, variado y completísimo 
surtido, con estampa en una carilla para 
imprimir el dorso; en forma de librito; con 
grabados excelentes en las cuatro carillas 
y huecos á propósito para el texto; con 
relieve, ect. * ■
L Pueden verse en el

Noticiero Granadino
A dzsJsdstzz to íóa : G e r e r a l  A a c h a m b re , 8 

I m p r e n ta :  £ 3 a a u e l P a s e ,  2
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Don_________
cuya profesión es_ 
calle de_______

v que mee en_
piso_

provincia de______________ , solicita déla casa editorial
Saturnino Calleja Fernández, callé de Valencia, núm. 28, 
Madrid, un ejemplar gratuito de la obra titulada

.Los socialistas pintados por sí mismos
por el Dr. Engélbert Kaser, obra perteneciente a la Biblioteca 
Ciencia y Acción (Estadios sociales). ¿. r

i . (Fecha y firma.)
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C O M D l C I O B í B l S
1 a Los lectores de M adrid han de presentar debidamente Heno el cnpón

inserto en la página_______ en las oficinas de la  C aza  E d i to r ia l  C a lle ja
(ca lle  de V a len c ia ; núm . 23 ), debiendo hacerlo en ¿íá laborable de nueve á 
diez dé la mañana.

2.a Los lectores de provincias h as  de enviar el cupón bajo sobre, con la  
dirección siguiente: íjn s  >;

MADRID.--Apartado 447

Casa editorial Satornino • Calleja Fernández
Seccióa E, ñúméro7

3. a Con el capóu no-debe enviarse carta ni escrito alguno. S e rá  rechazado
todo.cupón qne sé envíe en desacuerdo con esta o con cuaiqniesa dé las restan
tes condiciones. .. . .  -

4. a L a  Casa Calleja recomienda a los lectores del NOTICIERO G R A N A 
DINO residentes en provincias, que envíen corre! ccpó'n-un sello d e i5  céntimos 
para enviarles el libro certificado. E l resto  del franqueo es de cñeútk < e  la  Casa

5. a E l  cnpón caducará el día 30 de Julio  de 1912, o antes si ia  O s a  Calleja
lo estimara conveniente. . . . . .  '  :

6 a L a  Gasa Calleja no acep tará  reclamaciones de ninguc2 especie, relacio
nadas con el regalo que se ofrece en estas líneas. : .

a a R O IF E -C A S E Z
para todo £mi3:sassi&S&M y &<á22&®£*8z£&s&$® 
es el saber cómo puede hacerse una

t&M&saz y &zs®2& 'ÓB22.£e3& aseguran
do una pronta salida á  sus productos.

Pidiendo á la 
SZSZi e£&  J&,SZt3.SS.G&®S£
HñSSEIiSTEIK Y'VO&LER, Fernando, 2, l.°huuucr, BARCELONA
presupuestos, modelos originales para clichés y 
toda clase de informes referentes á  publicidad en 
todos ios periódicos, revistas, guías, almanaques, 
etc., del mundo entero, queda solucionado á satis
facción esté problema. ~ S  § S  § «» § w

dSl

F. L. PARREÑO

La Eoquiiioióü, ei Rsy 
y i! iiis¥s

00 Le contestaron ios «invencibles».
Salió aquel mientras estos quedaban 
comentando la noble acción del 
príncipe de Italia, y la triste suerte 
a que se ven condenados los des
terrados de judea.

Tres cuartos de hora después, 
recibía julio, por manos de los de- 
pendientes del hebreo 18 COO du- 

iU jSjíi jGados en oro, con lo cual tuvo sufi- 
(Segund* parte de e l  h e r o e  y  e l  c e s a r ) ¡j cíente para pagar al ejército y lie-

ivar él lo necesario para Flandes.
_ i Sin perder tiempo se dispusieron

\todos a seguir las órdenes del en- 
—Esa cant:dad se va a emplear hendido general, y una hora después 

en el servicio de mi patria y ésta no; partieren ios tercios con el sentí- 
admite regalos de extranjeros. 1 miento de dejar a aquel, si bien lle- 

— jNo insfsto. señor, mas debocaban ia esperanza de que pronto 
tanto a vuestro padre!.. jcorrería en busca de ellcs.

—Antes de dos horas debo par-j Los dos Navarros, Mauro y 
tir, anciano. |Mendoza estrecharon íiemamente

—Mucho antes de una hora ten-1 a  Julio y a Piavianó y con los ojos 
tiréis el dinero. !húmedos se pusieren al frente de

— Gracias. i las huestes y caminaron hacia Italia.
—El cielo os proteja, señor du-¡ El duque se quedó únicamente únicamente de los dos criados que 

que; él os guarda a todos, caba-lconsu amigo Flaviano y los des ya conocemos, desapareció de allí 
11 eres. _ i enanos que respectstfamenté icsj Horas después trasladaron ios

—Id con Dios. I servían. Acto continuo mandó pre-[heridos a Dreax, levantó el campo

el duque de Guisa, quedando única
mente en el sitio que antes ocuparon 
los grandes campamentos, las man
chas de sangre con que e! día antes 
se regó el suelo y un sinnúmero de 
aves omnívoras atraídas por el olor 
a carne humana.

De muchos puntos de Francia

parar sus ' caballos, diciendo a 
Osorio.

—Hermano, ve a esperarme ai 
alojamiento de Guisa, mientras y© 
reconozco el hospital de sangre.

Y sin detenerse más penetró en 
aquél, examinó cuidadosamente el 
estado de los enfermos, entrando*
luego en un pequeño departamento, f acudieron poco después multitud de
donde le esperaba solo el mendigo ¡curiosos ansiando ver el sitio dondejLa Quene, donde comieren, eam- 
que ya conocemos. tuvo lugar tan sangrienta batalla, piando sus caballos por otros tan

"  * La gloria de ella fué toda para el I fuertes y mucho más descansados.
duque de Guisa, el cual, aunque! "Otra vez volvieron a emprender
con repugnancia, se vio obligado a ¡su carrera con ia misma velocidad ¡hasta ser de día, en cuyo instante,

era I que anteriormente. Atravesaron sin! cubiertos con nuestros disfraces, 
* detenerse a Saint Chartaid, luego j saldremos para Fiandes. Adiós,

tregua ni descanso alguno. Hábiles! 
ginetes, incansables y sobre fogosos 
corceles cruzaban los caminos de 
Francia con rapidez asombrosa. 
Sus criados les seguían al mismo 
paso, si bien a una respetable dis
tancia.

De este modo llegaron a Maro
nes, luego a Houdan y después a

Mas de una hora permanecieron 
encerrados; al salir llevaba el duque 
muy encendido el rostro y en los 
ojos las huellas del ilanto. El por
diosero quedó mirando a Silva por 
una grieta del hospital, sin separar
se de allí hasta que lo perdió de 
vista. A.quel abrazó tiernamente al 
duque de Guisa, le encargó y re 
comeado el hospital de sangre y 
estrechando la mano de su prisio
nero Condé, montó a csbalk) a la 
derecha de Flaviano, y seguido

peno, le dió el potro a su criado, y 
acercándose cuanto pudo a  Fiavia- 
no, le dijo:

—Compra cuatro caballos, dos 
trajes de mercaderes, y cuando 
hayas concluido, dejas en la posada 
a uno de nuestros sirvientes cuidan
do de los cuadrúpedos, y con el 
otro me esperas en el «Hotel du 
Comble»; que preparen cena y 
tienes dispuesto ese barniz con que 
en ciertas ocasiones haces variar el 
color de tu epidermis. Dormiremos

aceptar un honor del que solo 
acreedor en una parte exigua.

Sigamos ahora al duque del -im
perio y a su elegante amigo Flaviano 
de Osorio.

a Versátiles y últimamente a Sevres, 
penetrando por fin en París. Salie
ron a las nueve déla mañana y eran 
poco mas de las ocho de la noche, 
habiendo andado en ese tiempo 
veinte leguas y media. Lgs criadas 

El Louere-—Caríos ix . — Catalina de reventaron sus últimos caballos y
CAPITULO Vffl

M ¿ d id s .—E'- fam o so  R e tz .

Montado Silva sobre un caballo 
cordobés y Flaviano en el alazán 
tostado que ganó a Mr. Faix, co 
rrian én dirección de París, sin

los de los amos estaban en grado 
ser-os.

En una calle estrecha que iba a 
concluir cerca del Palacio Real, 
echó pie á tierra el duque del Im-

Flaviano.
—El cielo te  guarde, Julio. H er

mano, cuidado con Catalina de'Mé- 
dicis; ya has oido que... .

—No temas, más probable es 
que halles tú algosa «dernoiseüe» y 
aun cuando no sea tan astuta expe
rimentada como Catalina, te enre
de... o la enredes.

—Por mí, está tranquilo; pero 
sé prudente con esa endiablada 
florentina.


